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F A B R I C A D E CHOCOLATES 
JÜOS mejores elaborados y los 

más higiénicos son ios que se fa­

brican en cata casa. 
Linas, 

¿Quiera V., señor Cura, ver á todo el pueblo 
asistir b. la ¡?£ssa SSayoi» y que no falte nin­
gún niño á la C a i s q u e a ¡ & ? 

Compre la máquina 
" •¿/•VtSJ ^ «Ai» 
••••• 

Д1 P8 
d « Mp.rzo $t то 

qtio es el mejor maestro del 

y 6n menos de un mes cantarán los niños la 
precioda Vátaa tío Aogec í s . 

Para detalles al propagandista católico de 
Salamanca D. Bernardo Gazapo. 
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P o r encargo del Excmo. Ayuntamiento 

la Academia provincial de Bellas Artes está 
organizando en la actualidad nna Expos i ­
c ión qne se i naugura rá en los festejos del 
próx imo Corpus. 

Los organizadores de número tan s impa­
n d o , t ienen especial interés en qne la sec­
•ción de labores artísticas femeniles no esté 
casi desierta como por caneas bien diversas 
lia estado otrqB años, y t rabajan con tal 
acierto y entusiasmo, que casi puede asegu­
ra r se el tr iunfo. 

I o d o s los que de modo más ó menos os ­
tensible luchamos p o r la jus ta rehabi l i ta ­
ción de l a mujer, sent imos ín t ima satisfac­
ción cuando vemos que de ella ó de­cosas 
icón ella re lacionada, se ocupan personas 
eminentes , y nada hay que le interese t an 
direc tamente como las labores. 

Les 'hombres—deeía Alfonso Daudet—no 
p u e d e n comprender n u n c a cuan úti l es para 
l a imaginaa ión da las mujeres el trabajo á 
aguja. E l regu la r iza el pensamiento, fija 
po¿­mediu del punto e l minuto q u e p a r a y 
l o q u e 'consigo, se l l eva r í a ese minuto;^ ¡Y 
euántas penas calma, cuántas inquietudes 
desvan/ice merced á osa atención p u r a m e n ­
te física, á esa repetición de UK mismo m o ­
vimien to en la cual encontraraos, quieras 
q u e no y má6 que deprisa e i equilibrio 4¡S 
todo nnestro­ser!... 

Eí psicólogo perfeeto a i m a femenina 
p e n s í r ó con BU genio erólos pliegues m á s re­
cónditos de nuest ro s;¿r, come lo prueba el 
párrafo ci tado, pe^o lo q u e él a n d a b a de Un 
modo absoluto , ¿óio l o es y a de. modo r e l a ­
t ivo. .­. .­¿ .. jeaa?¿«*3o : 

Los hv;mbr*­a han comprendido no sólo la 
influer^eia moral que las"labores ejercen en 
la mr¿jer, sino también que aquél las no son 
ftlao e l primorci to anodino y v u l g a r que en­
cariía'fta á los padres y á la abuela, «sino la 
oora de arte q n e embellece el hogar y que 
éirr.e de sostén á las familias enteras . 

Ei ar te no es tá . l igado á exclusivismos 
e rae l e s n i injustos, y lo mismo brota de u n a 
pluma, de u n pin­ásl, de una nota, de n n 
pincaL que de u n a aguja manejada por^na­ ­
n o femenina; y, si es ar t is ta e l que pinta , 
canto lo reza l a que borda, s iempre que con­
siga h a e e r n o 8 sent i r la inexDlicable emoción 
que Tolstoy define e n sulibro"¿Qué es él ar­
te? ••— i­ / ; . . . • ­ ... • r. 

L a s mujeres estamos obligadas á sostener 
y anúá a u m e n t a r este interés qne los hom­
bres í i eñ t eñ hac ia laa labores y no por or ­
gullo, Bino p a r a hacerles ver el error en que 
an tes kan: v iv i áo , debemos mostrarles nues­
t ros t rabajos , a n n q u e : ocultemos las i n q u i e ­
t udes , las ansias y­aun las noetalgiafl que se 
eeo­buáen en BUS puntadas. . . . 

L a oeasión que con la próxima Expos i ­
ción­ se presen ta éa muy oportuna, y es de 
•espirar que la mujer g r a n a d i n a acuda á tan 
­cuito eér tamen, tanto para demostrar en in­
í a l igaú te laboriosidad, c o m o p a r a correspon­
der egradecida a l in terés que por las l abo ­
res s ienten los organizadores de la E x p o s i ­
ción á e Bellas Artes , 

C á a d i d a LÓPEZ V E R E G A S • 

:­?­.¿ni\í sia" 
Subastas $ concursos 

H o y se celebrará e n el Ayuntamien to n n 
concurso para aájudicar las l eñas y m a d e ­
r a s procedentes de eorta y poda de arbolea. 

E l tipo es el que opor tunamente ind ica­
mos. P a r a el acto se h a fijado la hora de IBB 
onne . 

También ee celebrará hoy á las once de 
la mañana subas ta p a r a adjudicar el a p r o ­
vechamiento de piltrafas en el matadero, 
bajo el tipo de 5.000 pesetas. 

Fomento y obras 
A las t res de la ta rde se r eun i r á hoy esta 

comisión. 
Una multa 

L s Alcaldía h a impuesto inulta eé dos 
pesetas a l c a d r a del niño José Vigil , que 
«=a Tinión de oíros organizó una guerr i l la en 
la pa r roqu i a de l a Magdalena . 

Las obras 
Cumpliendo el acuerdo que adoptó 6l 

Avuntamien to en a n a de s u s últ imas ses io­
nes , se ha ordenado a l arqui tecto que fo r ­
me proyecto y presupues to para edificar en 
el F a r g u e u n pabellón con destino á escue­
las; al sobrestante se le han dado las o r d e ­
nes siguientes: 

U n a para que arregle el pi lar público del 
barrio de San Lázaro . 

Que presnpueste la o b r 3 qne es necesario 
f ; ^ u í a r Tiara su r t i r de agua las casas de 

e n l a nlac3ta de las f o r e r o s construidas 
Alinas. 

Otra para q n e r eps re las aver ías que p r o ­
ducen Slíraeione3 e s la aeeGuia de L a v i s ­

Otra 
p a r a que haga u n a alcantar i l la de 

ueaegtie" en el camino de Н а г в ф а а 
Instrucción pública 

ce: 
_ E u p r i m e r t é rmino se posesionó de s u 
ç ^ f ^ l s a e v e vocal don Teodoro Sabrás , 

" ­̂В1Н;?У
е SÍ señor fâcher. 

^oîéSoîjjiEs déVpaes don Iíka'do Iglesias 

Vílohez, maestro que era del Salvador , de 
Ta escuela de la Magdalena, p a r a la que ee 
le deBignó en v i r tud de concurso de trasla­
do, nombrándose nna comisión compuesta 
por los señores Sabrás y López Mart ín , pa* 
r a que le ent reguen las clases; 

Se acuerda­que á la comisión que compo­
nen IOB señores Hidalgo y Sabrás , ­ encarga­
da "de hacer "visitas á las eecuelaa munic i ­
pales para ver el estado en que se encuen ­
t r an y sus condiciones higiénicas, se agre­
gue el vocal módico señor López Mart ín . 

L a comisión: refer ida deberá infSrmar 
también acerca del edificio en eme puede 
instalarse provis ionalmente la ­escuela del 
F a r g u e mientras se edifica n n pabellón .con 
taLdeBtiño. ;.~ oca '^­.­íoal ¿ s5 

Se acuerda por último inv i ta r á los maes­
tros municipales á que ­áigañ ;

'8r están con­
fcrmsB con la cantidad 'que se lea asigna en 
e l presupuesto de 1910 á cuenta del con­
cierto de retr ibuciones. 

— L a Alcaldía ha nombrado vocal de la 
j u n t a de Ins t rucción pública al maestro don 
Eranciaco J iménez Moya, pr imer puesto de 
la t e rna enviada por­el inspector ­para cu­ " 
br i r la vacan te que existía; ­. . . . 

s i g u i e n t e : la m o r a l social cria 

E s ridicula" pre tonc íón i n t e n t a r s iquie­

r a d a r idea "acabada de las br i l l an t e s y 
provechosas confe renc ias que el R7 P a d r e 
J o s é P é r e z del P u l g a r h a prbnul ­c iado e n 
la i g l e s i a del ' S a g r a d o Corazón, rda. J e s ú s , 
a n t e n u m e r o s o y­ d i s t i ngu ido audi tor io ' , 
d u r a n t e los Eje ro i e io s_Esp i r i i u s l s2 p a l a 
caba l l e ros , q u e a c a b a n . d a t e rminar ' . 

T a r e a i n ú t i l se r i a p r e t e n d e r r e p e t i r l a s 
he rmosas f rases con q u e el P . P é r e z del 
P u l g a r s e n t a b a los p r i n c i p i o s e n q u e 
l uego a p o y a b a l a doc t r i na q u e d ía por 
día fué d e s e n v o l v i e n d o oon c l a r i d a d y 
prec i s ión a d m i r a b l e s ; pero sí h e m o s de" 
a p u n t a r , p a r a conoc imien to de "loa q u e 
no h a n t en ido la dioha d e oi r l e , los p r i n ­

c ipa les concep tos de los­ t e m á s ­ d e á a r r o ­

l l á d ó s e n las polio neóh>¿ 'qü¿ el P B é r s z 
del P a l g a r ocupó la s a g r a d a c á t e d r a Cau­

t i vando a l a u d i t o r i o y s e m b r a n d o i d e a s , 
ouyos beneficiosos f ru tos é t e á o s h a a da 
­ p r o v e c h t r a b u n d a n t e m e n t e . ­

E n l a i n t roducc ión , comenzó el P a d r e 
P é r e z del P u l g a r l a p r i m a r a noche ex­

h o r t a n d o á los e j e r c i t a n t e s ­ p a r a " q^ue al 
d i s c u r r i r acarea de l ' 11*made p r o b l e m a 
re l ig ioso , e m p l e a s e n ú n * l óg ica i g u a l , ! 
e x a c t a m e n t e i g u a l á l a q u e u s a m o s ouan­ ­des: como p a r e c e , p u e s p a r t e de su g r a o ­

do d i scu t imos los d e m á s p r o b l e m a s de l a j deza se l a deben á los q u e les" a p o y a n y 
v ida socia l . \ ­ •­ j IBS s i g u e n . . ­ . ­ • 

Decía , con s o b r a d a r a z ó n e l sabio ja­ I " A l final, a n i m ó á los e je rc i t an t e s á l a 
s u í t a , q u e el p r o b l e m a re l ig ioso , p a r e e s | ­O0nfesión,­pmtandojsusrinmerisos­b©neíi­

eomo q u e p e r t u r b a á l o s h o m b r e s , y q u é I oiós y sobré todo 'por^sér la base de la v i 
de t a l modo ejerce est­a perfcufbacióm q u e I d a c r i s t i ana . 
ofusca l a s i n t e l igenc ia» y n o de ja u s a r ' j . . L a h u m i l d a d del i l u s t r é hij ­» de Loyo­

e l t e m a 
t i a n a . 

Cr i s to , dijo e l P¿ J e s n i t a , confirmó la 
l ey n a t u r a l , p o r l e q a e h s c e re lac ión i 
la sooiedad c iv i l , m a n d a e d o obedece r é 
la' a u t o r i d a d como a l m i s m é Dios ; elevó 
t a m b i é a l a l ey n a t u r a l de la soc iedad do • 
m é s t i c a , h a c i e n d o al m a t r i m o n i o , sac ra ­

m e n t o y superó esa l ey n a t u r a l cons t i tu ­

y e n d o la I g l e s i a j e r á r q u i c a . ' 
H a b l ó l u e g o de l e e l e v a d a : m i s i ó n q u e 

t i é & e l a I g l e s i a ^ d e d u c i e n d o ­de é s t a m i ­

sión­los d e r e c h o s q u e la co r r e sponden . 
Definió lo q u é s é e n t i e n d e p o r l ibe ra ­

l i smo y por an t i c l e r i ea l i «mo . y probó 
c ó m o es tos males i n f r inge : : los derechos 
d i v i n o s d é la I g l e s i a . 

T e r m i n a d a la p l á t i e a de e se d ía con l a 
p r u e b a c o n c l u y e n t e de cómo J e s u c r i s t o 
dio u n a s a n c i ó n social p o r m e d i o de l 
d o g m a de l jn ioio final. 

^ E a l a s coohes suces ivas , escogió e l 
t e m a , d e ­ p a l p i t a n t e ­ i n t e r é s , como lo es • 
el de l a enseñanza , sobro !*•­ cua l d i s e r t ó ; 
x l e ­ u n m o d o a d m i r a b l e ; layo, t r ozos de 
los t e x t o s q u e B ; e n s e ñ a n él loaI ñiflds e n 
l a s es 'oúelás ' laieasi d e m o s t j r a n d e . q u e es­

t a s e o s e ñ a n z a s , n o sólo v a n e n c a m i n a d a s 
e o n t r a é l d e r e o h o n a t u r a l y d i v i n o , s ino 
t a m b i é n c o n t r a el a r t í c u l o ' s e g u n d o del 
.Concordato , el c u á l . m i e n t r a s n o . s e dero­

g u e , es u n a l e y de l E s t a d o , q u e debe 
r e s p e t a r s e i g u a l q u é cua lqu ie r "o t r a . 

D e s p u é s t r a t ó de l a impos ib i l i dad dé 
consegu i r la f f l i e idád , fuera 'de . la p i e d a d 
firUtiana3 u n a v e z q u e l e s b i e n e s del 
m u n d o son fugaces y. pasa jaros y t e r m i ­

n a n con l a ' m u e r t e . 
' L á última^ n o c h e , l a dedicó él r e v e r e n ­

d o El P é r e z de l Pa" ! gar á h a c e r u n resu­

m e n de t odo cuan to ­hab í a tjtetado e n los 
é jerc íc ics , r e s u m e n q u e con "precisión y 
c l a r i d a d n e s fijó m á s i hde l í b l e m e n í e e a 
l a m e m o r i a y evi é i oorazÓE." t odas "sus 
h e r m o s a s enseñangas i ' 
­ TermiQ^^ ie i endo­ , q u e el m u n d p po­

d ía m u y b i e n r e p r e s e n t a r s e , por dos ejér­

c i to s e n c a m p a ñ a , ­ano f r e n t e " a l o t r o y 
q u e h a b í a q u é dec id i r se p e r u n a ' dé las 
des b a n d e r a s y l u c h a r por ella h a s t a mo­

r i r - i i fue r a ñeo'ésafiq. L a ; . g u e r r a , ac.frual 
es m u y p a r e c i d a , di jo , ¿­­la dé: 1808­ y y a 
sabé i s lo q u e caferrió ©átonees . E l pueblo 
no espe ró á .que los g r a n d e * ; h o m b r e s v i ­

n i e s e n , s ino que él los busco . . Irt3s,"gr¿n­

d*s h o m b r e s ao son t a m p o c o t a n g r a n ­

o í a s c a í a s mcei iganc iae y nu a e j a u s a r , JJ* u u m u a a a UBI х ш в и в а . » « » ^ » . k . i i . P B A тяя ïn ter f iPsdns e n a u s las fies­
e n e l rac ioc in io los ' medios q u e s e a m ­ 1г., q u e c o n ­ t a n t a , f o r t u n a ^ 4 М * Р # ^ S S S ï S ^ î ^ f n S i ^ tas f u e r a a d a g r a n l u c i m i e n t o . 

Lâs Escuelas laicas 
p l e a a de o r d i n a r i o , para ' dÍ2eurrír'

J sobra 
l e s d e m á s m a t e r i a s . 

P r o b ó eon e la ros e jemplos l a v e r d a d 
de es tas aseverac iones , y dijo q u e á t a l 
e x t r e m o l l egaban l a s ísfusoaciones de loa. 
h o m b r e s , qué" nó t e n í a n r e p a r o en aconse­ ' 
j a r la mentira y la calumnia s i e m p r e q u e 
f u e r a n a r m a s c o n t r a l a Ig l ea i a ­y h a a t a ' 
cons ide ra r l a s eomo medios l í e i t es de 
c o m b a t e . 

E n la s e g u n d a c o n f e r e n c i a ­ s e ocupó 
del fia del h o m b r e s o b r e ' l a t i e r r a ; e x p l i ­

có c o a g r a n prec is ión" lo qu© se e n t i e n d e ' 
por l ey m o r a l , y c e a raoio'einiós a jas ta ­

dos á las leyes' inf lexibles dé la'lógica­, 
dedujo q u e el a n a r q u i s m o ­ e r a consesuea­^ 
cia i n m e d i a t a del a t e í s m o . 

D e c í a e l I?. P é r e z d é l P n l g a r , q u e t a n ­

to la eienoi¿­ebmo la_ m o r a l , s u p o n e n sie­

e a s a r i a m e n t e q u e el h o m b r e es t á sobre 
la t i e r r a p a r a i n v e s t i g a r l a v o l u n t a d d e ' 
Dios por m e d i o del e a t e n a í m i e n t o de q u e | 
el S e ñ o r l e h a do tado , y acomodar se l i ­

breme^itft a ella" con s u p r o p i a n o l u n t a d . 
L 3 p r i m e r o , a p o r q u e l a c i enc i a ; preeti­ . 
pone e l . p r i n c i p i o de l a ; r a z i a suA4 '*» te . 
y lo s e g u n d o p e r q ae. l a m e r a ! . e x i g e la 
ex i s t enc i a de u n a iey m&ral q u s no pue­

de s e r s ino la v o l u u t s d de l a p r i m e r a 
causa de quien" el h o m b r e d e p e n d e . ? 1 

N o h a b i e c c o m á s l e y q u e la v o l u n t a d , 
de D i o s , l a s m a y o r í a s no hacen la ley, lo 
q u e h a c e n u a i e a m e n t e es declararla y ' 
n a d a p u e d e n l e g i a ' a r con t r a lo q u é Dios; 
m a n d a c i e r t a m e n t e por" o t r a par téT 

D e m o s t r ó dé u n inodo inooncu=ó"que e L 
s n a r q u i s m ó es u'aa ' consecuenc ia lóg ica 
del a t e í s m o , p u e s a s i "lo confiesan los 
m i s m o s p a r t i d a r i o s de esas ideas , y s ien 
do esto c ie r to , dijo,' q u é ó "debiera p r o h i ­

b i r se é l a t e í smo Ó p e r m i t i r s e el a n a r q u i s ­

mo , pues de lo c o n t r a r i o lo q u e se p r o h i 
be es la lóg ica . 

L á n o c h e s i g u i e n t e , h a b l ó el Р . . P u l ­

g a r , de la v o l u n t a d de D i o s m a n i f e s t a d a | 
por Cris to , p r o b a n d o , q u e ó b i e n la r e ­

ve lac ión s o b r e n a t u r a l tes t i f icada p o r los 
m i l t g r o s es pos ib le , ó l á c ienc ia es im­

posible,, pues to q u e s i p u e d e cons t a rnos 
de l a e x i s t e n c i a de l eyes , n o s p u e d e cons­

t a r t a m b i é n de l a ex i s t enc i a de excepcio­

nes d e esas m i s m a s l e y e s , ó s e a p o r m e ­

d io d e los m i l a g r o s , q u e son l a e x c e p 
oióa d e la l e y ; d e d u c i e n d o l ó g i c a m e n t e 
q u e ó b i e n d i c h a r e v e l a c i ó n es u n h e c h o 
ó l a h i s t o r i a es u n a s u p e r c h e r í a , ­r 

L a c u a r t a r o c h e de ejerciólos , p r o b ó ; 
el c o n f e r e n c i a n t e l a c o r r u p c i ó n ~ d e l a . 
n a t u r a l e z a , h a é l e n d o u n b r i l l a n t e r e c o ­

r r i d o p o r el c a m p o d e l a h i s t o r i a , a r r a n ­

cando de l a d e g r a d a c i ó n d a l a c iv i l i z a ­

c ión r u m a n a y c r i ando l a decadenc ia d e 
ios d e m á s p u e b l e s y b a s a n d o e n a s t a co­

r r u p c i ó n , dedujo q u e TÍO h a y G i r á b a s e 
p r á c t i c a m e n t e p o s i b l e d é l a m o r a l , q u e 
e l c r i s t i a n i s m o . 

Cr i s to d a á l a m o r a l a d e m á s d e la n o r ­

bab le q u e no p u e d a i nc lu i r se e n el pro­

gi­ama. es te h e r m o s o n ú m e r o . 
N o s dijo a y e r el señor A f á n de R i b e r a 

q u e h a rec ib ido c a r t e s s e g ú n las cuales 
la Sin fón ica no p u e d e a c e p t a r c o m p r o 
misos p a r a G r a n a d a , p o r q u e t i e n e con­

t r a ídos o t ro s a n t e r i o r e s ; u n o de ellos le 
obl iga á e s t a r en L e ó n d u r a n t e n u e s t r a s 
fiestas. 

L a o r q u e s t a d o Munich j se e n c u e n t r a 
e n e l m i s m o oaso. 

Se e s t á n e s p e r a n d o con te s t ac iones de 
los m a e s t r o s B r e t ó n y V i l l a , á qu ienes 
se h a n h e c h o of rec imien tos . S í el p r i m e ­

r o no a c e p t a r a y el s e g u n d o sí , v e n d r í a 
á' G r a n a d a l a b a n d a m u n i c i p a l de Má 
d r i d , ­o rgan i zándose u n a se r i e de con­

c ier tos e n el s i t io q u e r e u a a mejores con­

dic iones . 
Estudiando el problema 

Los i n c o n v e n i e n t e s i nd icados s ignif i ­

c an un g r a n c o n t r a t i e m p o p a r a l a comi­

s ión , q u e deseaba , no eólo m a n t e n e r en 
é T p r o g r á m a " todos aque l los rec reos q u e 
c o n s t i t u y e n su base", s ino m e j o r a r l o oon 
otros n u e v o s y a t r a c t i v o s . 

A­hora se e s t u d i a la m a n e r a de sus t i ­

tu i r las v e l a d a s en la A l h a m b r a y los 
conc ie r to s , en caso de q u e def ia i t íva­

m e n t e n o p u d i e r a n ef ac tua r se , con o t r e s 
n ú m e r o s , pero ¿cuáles son ellos? A y e r 
ind ióébasa la t e n d e n c i a de hace r fiestas 
de ca rác t e r p o p u l a r , ó d e d i c a r p a r t e de 
las 35.000 p e s e t a s p r e s u p u e s t a d a s p a r a 
i l uminac iones y conc ie r tos , en casas de 
obre ros . 

P o r h o y n a d a p u e d e h a b l a r s e q u e t en ­

g a c a r á c t e r def in i t ivo . 
Concurso d» belleza 

P a r a s e g u i r t r a t a n d o del p r o g r a m a de 
festejos s e reunieron, a n o c h e va r io s 
m i e m b r o s d e l a c o m i s i ó n . r 

Los seño re s A f á n de R i b s r a y G a a i ­

y e t aoorda ron c e l e b r a r u n coaourso de 
b e l e z á y ped i r á Valenc i a p r o g r a m a s y 
de ta l l e s 
. T a m b i é n se n o m b r ó . u n a . comis ión de 
g r e m i o s p a r a . q u e e n t r e les m i s m e s es tu­

d ien la. m a n e r a d e h a c e r a lgo pos i t i vo 
que c o n t r i b u y a , a l ­ m a y o r esp l ende r . d e 
ISB fiestas. 

L a eomis ión quedó c o n s t i t u i d a en l a 
s i g u i e n t e f o r m a : 

P o r el g r e m i o de q u i n c a l l a , los seño­

res C a i o n g e y V a i d i w a . y e l señor L ó p e z 
(don Mateo) ppcjeí ; d e f o n d a s . É e t o s se ­

ñ o r e s q u e d a r o n e o a ^ e l e n c a r g o de ha­

b l a r á sus c o m p a ñ e r o s p a r a l legar. ? u n 
r o u e r d j . 

A la r eun ión ; as i s t i e ron m u y pocas p e r ­

sonas y .los al l í r e u n i d o s se q u e j a b a n . e o n 
r a z ó n ds i escasa i n t e r é s q a e se t o m a a e a 
e l a s u n t o , p r e c i s a m e n t e los q u e d e b í a a 

No se devuelven los originales. Suscripción y anuncios 4 .
8 plana.' 

BBpeetcB de su personal idad artíst ica m u y 
iatéresantee: el paisajista, el pin tor de r e ­
tratos. Paisajes de la Alhambra , inagotable 
fuente d» inspiración oenpan casi todos loe 
lienzos; én los restantes aparecen las figu­
ras de e lganaB personas á las que acaso el 
pin tor «e sabe de memoria. 
: P e r o bien 6abido es qne en p in tu r a l a 

memor ia OB una t raicionera; y prec i samen­
te porque esto sabe B a r r a g á n y esto praetí­

semana en la Bolsa 
(DE NUESTRO SEHVICIO ESPECIAL) 

D a s a n i m a c i ó n y f al ta de negooio h^ia 
s ido las n o t à s oarac te r f s t i cas de l a s e m i ­
n a b u r s à t i ì q u e a c a b a da t r a n s c u r r i r . 

T o d a s l a s o p e r a c i o n e s d e "verdadera 
impor t a no la se r ea ì i z au en el C o n o da l 

- - ^ ^ —.— a tf * i : mm vu ­ w : IJ i¿: 

sus figuras, exacta, minuciosa y detoni ­ ] R í 0 ¿ Q ] a P l a t a , q u e a t r a e la g r a n m a s 
tnente aprendidas con los pinceles en la d«l núh l ino . m ;Artanrín 

"que;de c o r a z ó n , sentimóg","' p e r o sepa el 
P , E é r e z de l P u ' g a r q u e los e je rc i tan­

t e s y c u a n t o s la escucha ron p i d e a é Dios j f E s f l M O N Í O S NADA SOSPECHÓLOS 
p o r él , p a r a q u e p u e d a cegu i r l a r g o s 

ca 
daniente~8prendidas con los pincele 
m i n o , eon reales y vivientes , toda justeza 
y sobriedad y e n ellas nada sobra, nada 
falta; son lo que son, con su luz propia, oon 
en colorido real , con en entonación adecua­
da . 

Oíro tan¿? pudiéramos decir de lô s paisa­
jes. Pintar—ÍJ» dicho alguien—no t iene mé­
rito; lo impor tante es csaber ver» lo que se 
t iene delante p a r a p l i s a r l o . Cierto que nn 
mi*mo modelo puede aparecer vario en d i ­
verjas obras, prodneto del temperamento de 
diversos artistas, que de dietíñío modo i n ­
terpre tan y dan sentido y va lor estético á 
la realidad, pero en cada u n a de esa¿ obras 
reconoceej.mos el modelo, el original , ­Cúo 
en su esencia, ei las obras eon buenas . P a r a 
que en este sentido lo eean, precisa, como 
condición sine qna non, .1« sinceridad, la 
honradez artística, que, reprimiendo los 
vuelos á veces desordenados de la fantasía ' 
la encadena y enjeta vigorosamente á la 
estrecha disciplina do la técnica. 

Así Bar ragán , todo exaltación, todo fan­
tasía, todo imaginación p a r a pensar, las des­
echa para «ver». V e lo que existe en v e r ­
dadj pinta lo que v e y lo p in ta como sabe. 
Como sabe ee y a cosa que t e s a r á n qne de­
cir los téenicce; aun sin eerlo hay el de re ­
cho de asegurar que su corta carrer a de 
pintor es a o constante y t eña laáe progreso 
que le ha l levado é lugar á que eólo se l l e ­
ga, y no t jdoa lo coasiguen, al cabo de m u ­
ehos años. 

Sólo u n cuááro de composición figura en 
la expcsLción B a r r a g á n y esto es l amenta­
ble, ei bien revela l a modestia del jo^en 
pintor, temeroso tal vez de dejar alguna 
ve* á la fantasía volar n n poquito, á lo que 
t iene indiscátible derecho... Sí, amigo Ba­
rragán; ee preoiBo que «Ja ­ loca de la casa», 
may juieiosa, cuando habi ta en amable com­
pañía coa­el t a b a t o , vue le l ibre de cuaado 
en eúando. . . ' 

Y eomo no se ré l a última vez que te p r e ­
sea tes ante el público granadino, t an fami­
liarizado eon esas bellazas que tú has sabi­
do fijar en tus lienzos; como es seguro que 
no ta rdará mucho t a laboriosidad en dejar 
terminadas muehas obras que de nuevo 
aparezcan á recibir la sanción de la crítica, 
para estonces vengan las qua ahora echa­
s e s dejadnos . _ 

Haeta entóneos, pues, y desde ahora y por 
aat ie ipaáo, por lo presente y por lo que t e ­
а е к о б derecho á esperar, reeibe la felieita­
eien eiacera de este raviatero­oritiquilio que 
de verae te adjaira, 

S U m í r é PARñQOX 

años p r e d i c a n d o t a n s a n a s . 9nseñanzás" y ; 
de fend i endo t a n v a l i e n t e m e n t e los d e r e ­ : 

chos de l a I g l e s i a d e C r i s t o s : 

fiestas del Corpus 

el d o g m a de l in f ie rno . 
E n La q u i n t a c o t f e r e n e î â j e l P . P é r e 

del Piagar Q a s o de un щ й и о m a g i s t r ^ 

La comisión 
P r e s i d i d a p o r el señor A f á n de R i b e ­

r a se r e u n i ó a y e r la"comisión d e E e s t e ­ ' 
. jos, as i s t i endo los v o c a l e s ' gefiores H o r 
q u é s , G i m á c k o , Móreao j í^eVezy fíani­

vefe; 
Se efec tuó el concurso a n u n c i a d o p a r a 

a d j a d í o a r l o s dos cast i l los dá' fuegos a r t í ­

fieiales, q u e h a n de .qusmarg© e L p r i m e r o 
y ú l t i m o d ía de fiestas j a b i e r t o s y exa­

m i n a d o s los p l i egos , §a ha ee la adjudi ­

L oae i¿n prov i s iona l é a ' í a f o r m a s i g u i e n t e : 
P r i m e r c a s á l l o : el­lema Sfin'^irnando 

e n 1,000 p e s e t a s . R e s u l t a s e r a u t o r del 
: p r o y é c t o el s e ñ o r T a l l ó n , q u é ' ofreoé ex­

t r a o r d i n a r i a s novedades . 
S e g u n d o : a l l e m a GranaclfL enfiestas, 

p o r el t i p o de 950 p e s e t a s . E s a u t o r del 
p l i e g o e l s e ñ o r H e r n á n d e z . S u p r o y e c t o 
o b t u v o el s e g u n d o p r e m i o e n e i r c ó n c u r 
s o d e fuegos art if ioiales de Valencia . . 

E l señor H e r n á n d e z ofrece t r a c a s va­

lene i anae a l t i p o de 40 y 59 c é n t i m o s el ­

m e t r o . 
S a a c u e r d a p r o p o n e r a l A y u n t a m i e n t o 

q u e a d j u d i q u e la e o h é t e r í a d e todos los : . 
festejos q u e la r e q u i e r a n , a l pi ro técn ico 
d o n E n r i q u e G i j ó a y q u e s? e n c a r g u e a l 
m i s m o el ©astillo q u e h a d e q u e m a r s e e a I 
l a p l a z a de S a n Nico lá s . 

Q a e Be e n c a r g u e d e l a e levac ión d e . 
globos y f a n t o c h e s d o n .D iego .Mar t ín . 

E l señor D i e z de R i v e r a , vp ta . en . con­

t r a d e los a n t e r i o r e s a o u e r d o a . — 
En ¡a Alhambra 

. P a r e c e q u e se a e e a t ú a n l a s dificulta­

des s u r g i d a s p a r a ­hacer i l u m i n a c i o n e s . 
é n la A l h a m b r a , aq _

ob3tante .el ofreei­

mieEto d e fluido d e T a S o c i e d a d . E l é c t r i ­

c a de l a V e g a . 
E l escol lo cons i s te e n l a f a l t a d e m a ­

t e r i a l , p u e s n i n g u n a de l a s e m p r e s a s , 
g r a n a d i n a s p u e d e s u m i n i s t r a r l o e a la ; 
g r a n c a n t i d a d q u e s e neces i t a , 
s E l A y u a t a m i e a t o , que c u e n t a c o a t a ; 
r e d u c i d o p r e s u p u e s t o p a r a fiestas, no 
p s d r á desembo l sa r 8 0 ó 9 0 , 0 0 0 p e s e t a s 
con d e s t i n o á m a t e r i a l e s , q u e ­ p a s a d o e l 
c o r t o n ú m e r o d e v e l a d a s , n o t e n d r í a n , 
a p H e a e i ó a , 

E l p r e s i d e n t e y. los . voca les ¿e fiestas 
e s t u d i a n e s t e a s u n t o con el d e t e n i m i e n t o 
q u e m e r e c e . 

S u s i m p r e s i o n e s d e a y e r n o e r a n m u y 
oDtimistas. 

Les conciertas 
T a m b i é n se gjase^t^c. o i ñ é u l t a d e s 

l p a í s l e s e b ^ i j s r ^ e j . SiendD ío rn lg p r ó ­ ­

cTo pido formalmente otra tosa que 
esos institutores laicos, en gran! número 
detestables. Quiero Hermanos (religio­
sos}, aunque en otro tiempo haya podido 
descouiUr da ellcs. €¿iiiero hacer Omnipo­
tente la influencia del clero."­Quieroque 
la'aceión del cura, seaíüerfe, mucho más 
f uerte 4nB h o y dfa; porque cuento con éi,­ ­
para.pxop*írar la Buena filosofía que .en­
seña al hombre qué está eE la t ierra pa­
ra sufrir.;. S í , nunci. lo repetiré bastan­
te: la eseeñtnza primaria no producirá 
bnenqs, resñltáics sino en tanto que el 
clero eieráa en ella grandiosa inflaen­
cia.» (Shiers! presidente de la Hepública 

­francesa.) ­ ­

Hace varioB dias^ eileaciosaaiénte casi y 
ein casi tiára.los ÓJte fie viVen y aé agi tan 
ea el «pequeño muadó» de ías aficiSnéa a r ­
tísticas, se inauguró en el Centro Artístie© 
y Literar io la exposición dé—anos cuantos , 
.cuadros que como muestra de en labor .pre­
senta t í joven pintor don Pedro Bar ragán 
^ontemayof j uno de los art is tas nóvelos ee 
mayo'r 'cnltura estética y "técnica s i n ' d u d a , 
alguna de enántós en nuestro país se dedi ­
eán^a íen l t ivode í hermoso arte de Apeles. 
• U n a exposición de naos cua'átos cuadros , 
de u n pintor que empieza.., ¿es suceso con 
•a lpe e a la actualidad, aunque ésta sea p e ­
riodística. ; y. l l a m a d a p o r tanto á recoger, 
aim omisión alguna, la palpitación d ia r i a . 
de la vídaf 

Dudo mucho: ¡hace tan pooo caso la gente 
del arfe y de los artistae! Y de estos ar t i s tas ' 
jóvenes , llenos de ilusiones, de fantasías, d e ; 
pretensiones y aun de pedantería , ¿quién ' 
hace caso? Y, s i n . embargo,, cuánto talento 
derrochad©} cuánto trabajo, cuánto eEtudip 
y cnanto dolor también para expresar la be­, 
lleza, tan hondamente, t an humanamente , 
tan cabalmente séñtíd'a... Esto no ee ve; más 
aún eñ esto n o r e p a r á ñ a d i é . P e r o los q u e I b l 
sabemos, porque le "vimos ó porque lo s e n ­
timos también, tenemos a lguna vez el d e ­
recho de ven i r á esta hoja do papel que c a ­
d a día­ devora la muchedumbre y ocupar n n 
hueco y decir: H o y ­ s o s . toca á nosotros u n 
ladito... . 
s&Hoy n o s toca á nosotros, amigo B a r r a g á n . 
Justo es que quien te vio t razar las l íneas 
primeras en tus cuadros y dar las p r i m e r a s 
despaciosas pinceladas y las últ imas á­ v e ­
ces febriles é impacientes, t race a n a s l íneas 
en t u elogio. P o r q u e voy ó elogiarte, y si; 
a lgu ien dice que t e elogio porque eres mi' 
amigo, yo á eso replico qne es_aígcá de elo­
g i o t a labor y de atención y aeaso de u n 
poquito de admiración t a a r t e . . 

Si p a r a emit i r u n j u i c i o s á s ó m e r o s s u ­
perficial ó l igero, pero todo sinceridad, p r e ­
cisa s e r n a preceptista, u n eríí ico e n t oda 
la extensión de la palabra, yo debo r e t i r a r ­
m e por e l foro y ceder­la ' ploma é qu ienes 
puedan obstentar tales t í ta lor . P e r d ó n e s e ­
Hie por eata v e z e l at revimiento de m e t e r ­
me e n eetas andanzas de or ines de m o a s n ­

Se encuent ra enfermó con la grippe, el 
vicepresidente de la Comieión. Provincia l , 
don Manual López Sáez. 

•'^­También ae encuent ra enfermo el c o n ­

e e ? ^ l ^ o n Jorónimo Palacios . 
Les d e s T * 1 0 0 3 P r ° u t o restablecimiento. 
—Después dé Z n a permanenc ia , breve en 

esta capi taVhan salido ? . 3 r a

 a
SeviJJa 7 A r ­

jona loa señores don José y i,Cn * « n a n d o 
de Coníreras y Pérez de Herras t i . . , 

—Se é 'Ecaeatra en Q­ranada don J o 6 é 3¡uí­" 
rel l y Crféílar, a lumno d é l a Escuela Cen­
tral de Ingejaieros Indus t r ía les . 

—Después de haber pasado unos días en 
Grranaía hoy marcha á sus posesiones de L a 
Eoda ei aris tócrata don Manuel Benaviáes 
Chacón. 

= P a í a pasar al lado de su familia los días 
ád Semana Santa se encuentra en Granada 
nn9Btrq'páÍ6auü Don Manuel Pare j a R o d r í ­
guez, catedrático del Inst i tuto do Gerona. 

—­Deede hace varios días se encuent ra 
enfermo e l canónigo de la ..catedral, don Jesé 
Sánehez Quero. 

—Para pasar las vacaciones de Semana 
Santa lia marchado á Almería él catedrático 
de Derecho In ternacional dé nues t ra U n i ­
versidad, don Manuel Torres Campos. 

— C o h i g u a l motivo han l legado á G r a n a ­
d a l o s alumnos d é l a escuela de Caballería, 
don Antonio Jiménez Cisneroe, don José 
Rojas y Rojas, don R a m ó n Morales y don 
Eduardo García Chican a. 

Los de Infanter ía , don José Casas y don 
Plácido. Herre ro . Y los de Arti l ler ía, seño­
reé Arteaga (D. Francisco y don Fernando) 
y Rodríguez Vita (D. Manuel). 

—También ha l legado p a r a permanecer 
eEtos días al lado d e su dist inguida familia 
ei joven d o n Antonio Iba r ra . 

r f H a fcido ascendido á general de brigada 
el i lustrado y bizarro eoronei de infanter ía ; 
d o n José López Torrene. 

Dicha noticia ha sido recibida con agrade 
• n Granada, dónde el señor Torrens cuen­
ta muchas y merecidísimas simpatías. 

—El sábado últ imo contrajeron mat r imo­
nio la dist inguida señorita Blanca Horques 
Villalba y el joven abogado don J n a n María 
Ruiz Gutiérrez . ­

F a e r o n padrinos, la dis t inguida eeñora 
doña Carmen Villalba, viuda de Horques . 
madre de la novia y den José Rníz Sánchez, 
padre del novio. 

Aquel la misma tarde sal ieron loa despo­
sados con dirección & Málaga, para recorrer 
después Sevilla, Madrid y Zaragoza. 

—Se encuent ra en Granada el adminis ­
t rador genera l en España .del barón Rost ­
child, Mr. Carlos Baüar . 

D e f e n s a d e l a s é r d s e c s M f f e j í e a a s . — 
2*o sabemos si las órdenes reUgicsus pueden 

en España hacer más en beneficio de la prensa 
católica, y aún estimamos otie si más no han 
hecho, es porque TP.OS ño pitede­ri. Lo qus sp&s­
mos es que si no cttmsnicít el número ó las 
fuerzas délos periódicos á defensa suyacor.­
sagrados, los que tienen la misión de deshacer 
con la lux de la verdad la atmósfera de calum­
nia que á su derredor fórmala prensa impía, 
los ffue se proponen enseñar al pueblo la alteza 
desús fines, la generosidad, desús esfuerzos, 
y la magnitud de sus beneficios, la guerra que 
se les haga se encruelecerá mes cada dio, trá 
en­ausierJb ¿I número de los cue blasfemando 

de l públioOj q u e d a n d o a b a n d o n a d o s los 
d e m á s va la res especu la t ivos . P a r a e x p l * 
car es t a s i t uac ión a n ó m a l a , s s h a c e n c i ­

c a l a r ex&raños r u m o r e s q u e c a r e c e n de 
p o s i t i v o f u n d a m e n t o . H a b l a s e da u n a 
p r ó x i m a cr i s i s m i n i s t e r i a l , m o t i v a d a por 
las di f icu l tades con q u e t rop iez x el g o ­

b i e r n o . P e r ò el p r i n c i p a l s igno ' de l a 
D e u d a piifclioa se p r e s e n t a firme, á p e s a r 
de l a p e s a d e z del m e r c a d o , y e o a buen­.s 
disposiciones ' p a r a la mejora , t a n p r o n t ) 
como se r ec t i f iquen of ic ia lmente l a s t e n ­

denciosas i n f o r m a c i o n e s é que ­nos r e fe ­

r i m o s . E n t r e t a o í o ias g e n t e s m e n o s i m ­

pres ionab les " c o m e n t a n con a g r a d o é l 
p^an de r e f o r m a s q a e p r e p a r a e l m i n i s ­

t r o ¿ e H a c i e n d a , c o m p r e n d i e n d o algún» 3 
puntos" ¿referentes á l a r e f o r m a de v a r i o s 
i m p u e s t o s c o a espec i a l i dad e l d é consu­

m o s . 
E a la se3ióa de v i e r n e s l a B o l s a h a 

ofrec ido el a s p e c t o c o r r e s p o n d i ó m e á le, 
v í spe ra de dos d í a s d e fiesta, d a n d o p r e ­

t e x t o par í r ­que la" especu lac ión a c e n t u a ­

r a sus r e s e r v a s ; pero a o s e r á e x t r a ñ o 
q u e ¿ u r e n t e l a S e m a n a S a n t a , e n l a s 
p r o x i m i d a d e s de fia de m e s , se r e p r o d u z ­

c a n l a s e s e e a a s de l a l i q u i d a c i ó n d e F e ­

bre ro , por efecto d e m u c h a s re c o m p r a s 
fo rzadas a l d e s c u b i e r t o . 

E l I n t e r i o r á fin del c o r r i e n t e oseL­a 
e n t r e 3 8 ' 0 2 y 3 3 ' 0 7 , c e r r a n d o c o a ofarlft 
de d i n e r o á e s t e ú l t i m o e a m b i o . 

E l Contado e n p a r t i d a , apareciendo» 
u a d ía flojo y o t r o firme, con f r e c u e n t e s 
a l t e r n a t i v a s , h a c o n s e r v a d o u n a : d o b l e 
de 15 cén t imos c o n t r a la l i qu idac ión por 
t é r m i n o m e d i o ; quedó) co t i zándose á 8 7 : 9 5 
y 9 0 , Los t í t u lo s p e q u e ñ o s t a m b i é n sos­

t i e n e n sus prec ios d e 8 8 35 y 40 s e g ú n 
l a s se r i e s . 

L o s amorfcizab'es. q u e a c u s a b a n a l g u ­

n a mejora á p r i n c i p i o s de la s e m a n a , h a n 
vue l to á ref i r jar c i a r t e g r a d o d é deb i l i ­

dad : el viejo desoienda 102*45 á 1 0 2 ' 2 5 ; 
el n u e v o a u n q u e es obje to vde m á s cont ra^ 
t a c i ó a , t a m b i é n rea l i za poeo n e g o c i o ^ 
ce r r ando á 9 5 1 0 . L a s a e c i c a e s . de l B a n ­

co d e E apaña h a n p e r d i d o t a m b j é n d o s 
en t e ros , por "fa l ta de negoc io , y q u e d a n 
á 4 9 1 . E i B a n c o H i s p a n o ­ A m e r i c a n a á e 
af i rma en 149 y el E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
e i e r r a á 1 3 9 : 5 0 . L o s T a b a c o s p o r s i m p a ­

t í a con el p r i m e r e s t a b l e c i m i e n t o d e eró • 
d i to , r e t r o c e d e n de 382 á 3 8 1 . E l B i n o o 
del R i e de la P l a t a r e í b j a los c a m b i o s d e 
P a r í s , d o n d e a lcanza 8 p u n t o s a l c o n t a d o , 
c o t i z é n i o s e á 4 9 3 , y á fin d é m e s ¿ b t i e ­

ne dos pese t a s de reporta en M a d r i d a l 
esmbio^de 530 . E n el co r ro de Iaa Azu­
care ras h a h a b i d o u n re t roceso dà b a s ­

t a n t e cons iderac ión por f a l t a de negooio j 
pero l a s m a l a s i m p r e s i o n e s n o r e s u l t a n 
jus t i f icadas: q u e d a n co t i zándose l a s p r e ­

f e ren te s á 76 , las o r d i n a r i a s á 2 2 ' 5 0 c o a 
mejora d é l a f racc ión , y l a s o b l i g a c i o n e s 
é 89*75. L o s A l t o s H o r n o s se o p e r a n & 
'23$
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597 l a s . F e l g u e r a s g a n a n ds3 e n t e ­

ros , p a s a n d o de 17 19 E n los f e r r o v i a ; 
r íes hay m u c h a firmeza, p e r o m u y "esca 1 

sa a n i m a c i ó n , los N o r t e s £e n e g o c i a n á 
8 3 ' 4 0 y los A l i c a n t e s á 9 6 ' 1 5 , con m á s 
d e m a n d a q u e ofe r t a en u n o s y o t r o s . L a s 
F r a n c o s , s in t e n d e n c i a de­fíaida, h a n os ­

cilado e n t r e 6 '75 y 6 '85 c e r r a n d o á 6 C 8 0 . 
L a s L i b r a s , á 2 6 ' 9 0 . 

E a P a r í s el E x t e r i o r E s p a ñ o l se h a 
movido e n t r e 97 y 9 7 ' 3 0 ú l t i m o c a m b i ó . ' 
L a r r o x i m i d a d d e l c u p ó n deb ía favor<v 
cer el curso de es te v a l o r , p e r ó l a marcha­

poco sa t i s fac tor ia del p r e s u p u e s t o de i n ­

gresos c o n t r a r r e s t a e s t a inf luencia , d e t e r ­

m i n a n d o s í n t o m a s de flojadad y v a c i l a ­

c ión^ ­ • > ««5« 
J o s é H a r í a d e ABÉtf ALO. 

H a p r e s e n t a d o la d imis ión de su c a r g o 
el concejal del A y u n t a m i e n t o de G u á j i r 
F a r s g ü i t , F r a n c i s c o G u a r d i a R a í z . 

S e a s e g u r a q u e r e g r e s e h o y ó m a ñ a n a 
de M a d r i d D". J u a n R . L * Caica , 

o 
E n el exprÓ3 de a y e r l Í 6 g ó á G r a n a d a 

el e x p r e s i d e n t e da l Congreso señor D a t o . 
Se hospeda en" el h o t a i A l h a m b r a P a l a c e . 

H a n p r e s e n t a d o l a d imi s ión d e s u s 
e s r g o s v a r i o s cone? j i l a s del ¿ y u n t ­ a m í e a ­

to de S ¿ n t a f é . 

¿a le que ignoran, los distinguen con su odio. 

22Z JJLC 

instrucción pública 
«7 sa1b)U.K«5ñ«»zaes 

H a n *i­io jubi lados.por tener la edad r e ­
glamentar ia , d o n Mariano Per t ega t . maes ­
t r e d s T e r a (Almería) y don J u a n Alcalde . 
maastse de.lo3 Ti l la ras (Jaén). 
—

 w

— —­ • ­ _ . _ .. ­ . _ 
!37¿Éaa£«»s 

E n la secretaría da la Univer s idad ce en­
cuent ran á ' l ispoEición de loa interesados loa 
l í ta los de Bachi l ler extendíaos á favor de 
don Alberto L s i v a Delgado y don P e l e g r i a 
Rodríguez P é r e z y en*el Gcbiemo civil el 
de don José L u i s Heredero P é r e z . 

Pasesioaes -
Sa h a n posesionado de sus cargos la maes­

t r a de l a escnela de niñas de ILlora doña Má­
s c e l a P . Csrdesa y el maestro de l a de n i ­
ños d s F e r r s i r a . don Cristóbal López Gan­
éis . 

http://no.se


Diario de la mañana 

oo os Horeros 
L a v e l a d a q u e se ce lebró el d o m i n g o 

p o r la n o c h e en el sa lón do e s p e c t á c u l o s 
de e s t e cí rculo , r e su l t ó a g r a d a b l e é ine­
t r u o ü v a i 

E n p r i m e r l u g a r hizo nso de la p a l a ­
b r a d o n D e m e t r i o Casa re s , c a t e d r á t i c o 
de l a F a c u l t a d de F a r m a c i a , e l cual _ di­
se r tó s o b r e la vida de las planta в, hac ien­
do cu r iosas demoHtraciones t eór ico prác ­
t icas de a l g u n a s ñ o r e s y­ho j a s . 

A l conclu i r el señor Casares su discur­
so , escuchó m u c h o s a p l a u s o s . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó el o b r e r o don 
J o s é R u i z G­arcia, q u e bizo u n a b r e v e 
r e s e ñ a de lo q u e h a sido el o b r e r o e n 
o t ro s t i e m p o s , de lo q u e es a h o r a y de lo 
q v . s e r á e n el p o r v e n i r , _ . ; _ _ 

. T e r m i n ó su d i s c u r s o oyendo b a s t a n t e s ! 
¿ p l a u s o s . . . . . _ o ; 

P o r ú l t imo e l doc tor don J u a n Cuenca ¡ 
C a r m o n a , canón igo de l a S a n t a i g l e s i a ' 
C a t e d r a l , h a b l ó con la e locuenc ia e n él • 
ca rae te r í s t ioa sobre cues t iones soc ia les , : 
s e ñ a l a n d o los pe l ig ros q u e p u d i e r a n se r 
u n d ía p a r a ia soc iedad y p a r a , la p a t r i a 
e l d ' . s c re imiea to de los o b r e r o s , si los r i 
eos no los e n t i e n d e n , c reándose e n t r e , 
.unos y ot ros co r r i en t e? d e ­ v e r d a d e r a f ra­
. t e rn idad . 

¡ É l señor Cuenoa fué i n t e r r u m p i d o v a ­
r i a s veces p e r n u t r i d o s a p l a u s o s , así с о ­ j 
лпо a l final de s u h e r m o s a orac ión . 

E l señor Grarés, i n t e r p r e t ó en el p i a n o 
v a r i a d a s comnos i c ions s . 

Como fioaí se r i f a r o n e n t r e los obre ­
r o s vari/os l o t e s de comes t ib les . 

22 de Marzo 

p a r a q u e cumpla ' c o n d e n a por e l del i to 
d e h u r t o . 

H a n t ido a p r o b a d o s los e x p e d i e n t e s de 
a rb i t r i o s e x t r a o r d i n a r i o s de les a y u n t a ­

m i e n t o s de D e i f o a t e s , Cortes y G­raena 
y Campoíéj&r. 

E l G o b e r n a d o r civil h a autorií*ai?.o los 
pre supues to s doi ayun taaÚQhsó de. Sor ­
v i l á a . 

Año de iöi.ü Húmero scelto^ S oént.. 

P é r e z , don S a l v a d o r M a r t i n , don J u a n 
A l c â n t a r a , don A n t o n i o H?.j4s, don J o s é 
G ô m e z y чейога y don L u i s R o d r i g u e z . 

— P a r a Q r g i v a d o n J u a n S â n o h e z . 
J o s é Maria P e i n a d o , don M i g u e l Oeana , 
d o a E m i l i o Со\\*ао, fon A n t o n i o L ô p e z , 
d c f i ' ! . Ssfifcèaciôn Samos y d o n A n t o n i o 
P o r r s s V i i c h e s . ... 

— П а п venido de Motr i l don Manue l 
G. M a r t e s , don Cândido G u e r r e r o , den 
Dionis io V e n e g à s , don F r a n c i s c o B r a v o , 
don M a n u e l M é d i n a y don F r a n c i s c o Y il­
chez . 

t . ... 
E l Alca lde de l S a l a r , a n t e el t emor de 

q u e .se a l t e r e e l . o r d e n e a a q u e l pueb lo , 
cm m o t i v o da la cr i s i s por q u e a t r a v i e s a 
l a oíase o b r e r a , h a sol ic i tado del Gober­. 
nadar , el env ío de f u e r z ü s de la G u a r d i a 
c i v i l . ­ . 

. — E l de H u e s e a r h a d i r ig ido so l ic i tud 
a.1 m i n i s t r o de F o m e n t o , i n t e r e s á n d o l e la 
«continuación de los t r a b a j o s de la c a r r e ­
t e r a de d i c h a c iudad á S a n t i a g o d e la 
E s p í . d a , como m e d i ó de solucion&r ia cri­
sis o b r e r a . ^ , , • 

'KjSi 

Hoy se abona rán l ibramientos á don Car­
los Eoa, üoñ J u a n • Joraacá , don Ricardo 
Pnyó l , don Gregorio Morante .y Depositario 
pagadora 

ШтШ « У Ш А Н Е * 

El t en ien te coronel á o a Ar tu ro Narió 
Guil lérraety paaa á sitnacióa ce excedente y 
fija su residencia en Granada. . . 

—Han sido destinados al regimiento i n ­
fanter ía de Córdoba numeró 10, él coman­
•danie don Rodrigo de Soto y González y el 
pr imer teniente don Mann6l Prie to Mo­
Uassú. ­

—Los capi tanes de infanter ía (E. E.) den 
Prudenc io "Gómez Montañés, don Aniceto 
Mart ínez Gallardo y . don José Guerrero 
2v

Tieto, son destinados ¿ l o s batallones de se­
gunda r e se rva de G r a ñ á t a . Grnadix y Motril 
respeeí ivsmeáíé . 
[; —Ba dest inado si regimiento infantería 
ñe Ceuta número 60 el segundo teniente del 
regimiento de Córdoba número 10 don Pru­
dencio; Gálvez Roy. i .' 

—El médico segando del regimiento de 
Córdoba don Antonio Cordero y­.Sorva.paea 
á prestar sus servicios al segundo bátj^'ion 
«leí regimiento infanter ía da C n e ^ t í £ ¿ u l e ­ ; 
ro 27. . ' 

E s t a a c r e d i t a d a a g u a d e • m e s a •­evita 
los v ó m i t o s de his té r icas ­y e m b a r a z a d a s . 

S e e n c u e n t r a v a c a n t e t a p l a z a dé sé­­
c r e t a r i o del a y u n t a m i e n t o de Ib rabo , do­
t a d a con el sueldo a n u a l d é 999 pese ta s . 

Los a s p i r a n t e s p u e d e n p r e s e n t a r s u s ; 
sol io i tudes en el plazo d e . 1 5 d ía s . 

I Ш8 

11Ш 
El .más то é Ы а Ш е е . е е I g g i a n k a d o s 

a n u n c i a l a su 
<4 :< 

E l alca lde de Alde i r e 
b a s t a do la Gasa P ó s i t o . 

C o m u n i c a n d e T Ü e r a q a e a n t e a y e r , e n 
ocasión de i r ' á ; T o c ó n por la v í a f é r rea 
l a ' a n c i a n a T e r e s a R o d r í g u e z G u t i é r r e z , 
se ind ispuso r e p e n t i h a m ' e a t e , fal íeoiea­
do­á los p o c o s , m o m e n t o s . . . 

A v i s a d o ei juzgado , del t é r m i n o m u n i ­
c ipa l se personó i n m e d i a t a m e a t e e a el 
l u g a r del suceso, o r d e n a n d o l a t ras lac ión 
d9l c a d á v e r de la p o b r e a n c i a n a a l de 
pósi to jud ic ia l p a r a la a u t o p s i a . 

E i d ía 20 del a c t u a l . r iñeron, en.,.Y^Ua 
n u e v a . M t s í a los obreros .F rano i sco . R o ­
d r í g u e z O r t e g a y F r a a c i s c o Rioo A l c a l ­
d e , r e s u b a n d o e l ­ p r i m e r o h e r i d o l evé ­
m o s t e en u n a m u ñ e c a , d e a r m a b l a n c a . 

V a r i o s c o m p a ñ e r o s , q u e ­ e s t a b a n cérea 
de los c o n t e n d i e n t e s , l o g r a r o n sepa ra r ­
los, e v i t a n d o q u e los. r e s u l t a d o s . fueran 
m á s sens ib les . ( , 

L o s móvi les q u e i m p u l s a r o n l a pe l ea 
fueron r e s e n t i m i e n t o s q a e e x i s t í a n e n t r e 
los dos obre ros . . h\a .i,¡¿ notóla >qz9 ¡­.l 

E í a g r e s o r fué d e t e n i d o é i n g r e s a d o 
en la cárce l . 1 ­ . 

E a v i s t a d e q u e .nuestro p a i s a n o Jc 'ss 
Moreno Lagartijülq. chicó, n o ha. pod ido 
est2r e a G r a n a d a p a r a e i día;­20, . . feo ha 
d e s i g n a d a p a r a ia ce lebrac ión . ­de l ban­
q u e t e que en su h o n o r ss h a b í a •­org'ani 
zado ; la Comisión o r g a n i z a d o r a h a désis­
t ido de ce l eb ra r d icho ac to e s a tenc ión 
& e n t r a r ea S ? m a a e S i n t s . ; 

U n a f xmil ia ; de sen t e^§e . e n c u e n t r a e a 
ta m a y o r neces idad; s i h a y : a l g u n a per . 
soca c a r i t a t i v a q u s q u i e r a socor re r los , 
puede d i r i g i r s e a l a ca l le de Cocheras de 
S a n t a P a u l a , n ú m . 1 1 . . 

.Con a r r e g l o s l a s ind icac iones conté ­
n i d e 8 e n el fol leto d e cul tos , q u e h e m o s 
r e p a r t i d o é n u e s t r o s a b o n a d o s , ce l eb rá ­

. roose el ­domiago. e n l o s . templos d.e es ta 
c ; u d a d so lemnes f anc ioaes p a r a la ben­
dición, de p a l m a s . 
. E n l a . C a t e d r a l r e v i s t ió é l ac to b r i l l a n 
t e z . ex t rko rd iña r i á j .haciendo i a bsr­dicióa 
n u e s t r o v e n e r a b l e prelado.. . 

D e s p u é s se organ izó la proces ión . . , 
P r e d i c o e l M. I : señor doc tor don Ca­

y e t a n o N a v a r r o . 
R e p r e s e n t a r o n át A y u n í a . m ' e \io en s¿­

t ' . so lemnidad el a lca ide don F e l i p e La 
Chica y los óóñceja les don Migue l H o r 
q u e s , don A n t o n i o G a n i v e t y don Án­
ge l Gonzá lez A l b a . / 

a l u m n o s premiàuosf­ié^­Sé"'JS'séáeíá d­¿ 
Arb33,Indn^tria}es;:&¿bO­­que se ce lebró 

• a n o c h e . ­ . ­ ­ ' 
M a ñ a a a (D : . M . ) l o públ ié&remos . • 

S e h a poses ionado d e s u c a r g o el no ta ­
r io electo dé A r j o ñ a ( J a é n ) d o n J u a n d s 
las H ¿ras . . . . . 

C o s s a í s i é a 
H r y ¿efébrárá ÈëlîOT la C­ .mls i í c pro­

v i n e i ¿ i . 

vil deHuJiejr_ha_àaf^.I-L ­ ^ u a r d i 
do al vecino d e s \usl p u e b l e ¿Hoy B l a ­
u e s G i r a l í a (а) Ш picapedrero, r e c l a m a ­
do p o r el j a e z de i n s t r u c c i ó n de l p a r t i d o 

P o r fa l ta de n ú m é r b no ce leb ró a n o c h e 
sesión la Soc iedad dé c a m a r e r o s , cooine 
ros , r epos t e ro s y s imi la res « L a U n i ó n . » 

H a n s ido c i tados n u e v a m e n t e p a r a es ta 
n o c h e . 

P é r d i d a 
E n la j *fatura de v i g i l a n c i a se presen ­

tó aDOche E u c a r n c c i ó n G a r c í a L o r e n z o , 
da 36 a ñ o s , casada y d o m i c i l i a d a e n la 
o'alle de C a p u c h i n a s , h ú m e r o 2 5 , m a n i ­
f e s t ando q u e s e . h a b í a e n o o h t r a d o u n 
m a a t ó a e a la cal le de Miser ico rd ia ­ . 

S e ha l l a el re fe r ido m a n t ó n e a d icha 
j e f a t u r a á disposición de q u i e a justifi­
que s e r . s u dueño^ ¿a 

E l s é g ú n á o óóa ü a a nava j a e n la ma­

no desafiaba á ios t r a n s e ú n t e s . 
Loe dos i n g r e s a r e n en u n ca labozo de 

ш о п а j a f a t u r a . 

im 

LOSPOEBLOS 
> ­ • ь­

i E « 

los devotos del Santísiíno que l a "única cerería 
on Gran»da QUS vende ces*a pupa de abejas» 
de inmejorable calidad, ál precio d* dos pese­
tas libra castellana­,­ò sea de 460 gramos, e a la 
de la calle Calderería Nueva, núm. 33. £ s t a 
rebaja durará soló Hasta él domingo dé Eesu 
rrección. ­, 

.— ...¡ .... . . . . . . 
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A n t e a y e r eé l sb ró sésíój_ S t ó g p j ^ 

r ía ta J a n t a d i r e c t ­ ^ & ^ o c i a . ­ ¡ 
ción, p a r a ^ n ^ a t a r i n t e r r o g a t o r i e 
f o r m ^ a e p a r . d e n Ruf i ap .. BUnco y ;,­.jVfe ' 
a é 1& S a e s i ó a d e esinidios­pedagógtco3­5ìe ; 

la Escue l a S u p e r i o r d e L , M * ^ i s i e r i o , coa 
el fia d s consegu i r l a ^ t r a f i ^ i r m à o i ó a d i 
n u e s t r a s escuelas u n i t » r i a á V é a í g r a d u a ­

das , aeerdáñác /sé ' p á r á ¡ ¿lió.""el" n'ombra­

c t ien to dò u n a p o n e n é i a f 

­ o ­ t' '­~x . . . . . . '­tO 

A n t e a n o c h e , á las s ie te , b a i l á b a n s e e s 
el c a m i n o de Cenes F r a n c i s c o R o d r í g u e z 
G a r c í a , u n h e r m a n o de és te l l a m a d o Ma­
nue l , de 22 anos da edad , Migue l Sev i l l a 
y ei conocido por Paoo él Pañolón. 

Los t rea úl t imos, ' q u e sé e á c b a t r á h a ñ 
en es tado de e m b r i a g u e z , d ió roase a lgu­
a a s b r o m a s , oor r i eadó óá la m i s m a direo­
o ión . 

A l p e r s e g u i r Migue l S e v i l l a á M a n u e l 
R o d r í g u e z , c a y e r o n loa dos al sue lo , r e 
su l t ando eí s e g u a d o coa la f r a c t u r a com­
p le t a de l a p i e r n a i z q u i e r d a . 

F u é c o n d u c i d o a l h o s p i t a l d é S á a J u a a 
d é Dios , d o n d e l e curó el m é d i c o de g u a r 
d ia . 

E a Los pollos, ÍUgar l l a m a d o Media 
luna, t e r m i n e de Mertaohi l , a p a r e c i ó e¡ 
domingo ú l t i m o por l a tardé,­ ­ e l c a d á v e r 
dé u n h o m b r e p e n d i e n t e d e l a r a m a dé 
u a a enp ina . 
; E a e l l u g a r del suceso se p e r s o ñ S el 
j uez m u n i ó i p á i do d i c h o p u e b l o p a r a i as­­] 
t r o l r ­ü i i geác i á s , ' c r d e a a a d o e i l e v a n t a ­
m i e n t o de l c a d á v e r y su t r a s l a d o s i de­
pós i to . 

E i c a d á v e r sé ­ encuen t r a e x p u e s t o al 
púbiioo e a a l r e fe r ido depós i t o p a r a s u 
idén t i f icae íóa . 
­ SSgEas^ ­g^gs a p t g ^ ^ ' g a ^ r ü ­ i a á 

E a é í 68tábleóímisato d e e s p a r t e r í a si­
t u a d o s ñ l a casa n ú m e r o 4 4 , d e la cal le 
dé S a n J u a a d e Dios , fa l leció r e p e n t i n a ­
m e n t e a y e r á l a s seis de l a t a r d e el d u s 
ño d e l m i s m o , don J o s é Y e s a r e s . 

E s t e suf r ió u a a ­gravé ind i spos ic ión á 
las dos de la t a rdé¿ s í e ñ d e a u x i l i a d a p e í 
su fami l ia ; ­" 

Los médicof don ­ R a f a e l O r t e g a y d ^ 
J o s é Gonzá lez L o m § ñ ¿ , q u e f'""¿r>.w a y i ­
sédos,­ recDtfocieron­ ^ / V e ñ o ^ ^ s a r é ^ 

don Teodoro S a b r á s á . . l a eomis ióa ¿de 
m a e s t r a s q^e le v i s i tó días, p a s a d o s , coa 
mot ivo de la caes t i óa s u s c i t a d a p o r ­ el 
concejal señor Llaae í i j . a l t r a t a r s e e n Ca­
bildo da las r e t r i b u c i o n e s d e los maes ­
t ros­da la c a p i t a l . . 

L í a aeláraefóáes. J ú é r o h c o n s i g n a d a s 
éa él a c t a c o r r e s p o n d i e n t e . 

S e g ú n c o s t u m b r e t r ad i c iona l , . e l exce 
l en t í s imo Cabi ido C a t e d r a l cos t ea rá :do­
ese trfcjes compietoSi ­ s o m b r e r o / botas y 
capas , que se r án e n t r e g a d o s por el e x c e 
l en t í s imo . séño ' r ' A r z o b i s p o él. JuéVes 
San to á ot ros t an tos pp'bréÉ,, q u e . con ei 
n o m b r e de apóstoles figuran en la oers;­
m o n i a del Lava to r io ­ q u e é n dioho iíi, á 
las t r e s de l a t a r d e , se c e l e b r a e n la Ga­
t s d r a i . •­­ i i < :• ­ !' •• n*vo¡ , le 
­ Los pobre s a g r a c i a d o s e n ei p r e s e n t e 
a ñ o , son: ­ ­ ' • . ­ [ ' . ­ ; ! ­ 'l • 

R a m ó n Rjblesj 'MéríttOf­ A n t o n i o ­ ' L a ­
que Jurado, , Ramóñ^Gi .Viian­­ Medina , 
A a t o n i o .Pineda' Mol |gg í ­^ ra6o^ . c^ . M­¿.a­
I p r o Pcaon j i r s s , R ¿ ¿ x ^ ¿ J ^ é h 4 z ; . G ^ ' r c : í a . 
José A i var e z l . j i m é a e i ¡ ; ^ a a A Ca.s_j.iiib E s ­
sremais., F r a a e i s e p M b a í e s .Fe r ­n índez , 
José Morales Muñóz¿ F r a a t ­ i i c o F e r n á n ­
dez y Jc­sé Cs lvb i i­A 

S u p l e n t e s , Auto r ­ ib H e r r e r a F e r n á n ­
dez y A n t o n i o R . ­ d e Ta H e z R o d r í g u e z . 

. E a los hote les de e s t a c a p i t a l s e h o * 
p e d a r o a e a . e l d í a de a y e r ios. s i g u i e n t e s : 

P a r í s . — M r . ­ J . ­ G . ­ D á v e y , : s e ñ o r m a r ­
qués de MóiitemoraaS­, F r i c y L a z a ­
r a s . M r . et M u u D i r e n g , don i5­­nitb P i ­
có y i & m T I I á j " ^ r ' 1 g ^ ^ ; c ^ ^ ^ á l ^ M ­
j i r M r . Assi i io D r o v a n t i y M r . J c r g o 
C r a s f f o r á . ­ '­ ­

A l a m e d a . — D o n G e n a r o M a r í n y h é r ­
saaaa,­ d o b t é r E i b e r ' a y ­ a e ñ e r a . don '.Ma­
r i o de Mendoza y s e ñ o r a , M r . Asseso r , 
M r . P i r e y m i s B r a n é E g e s t e n . 

V i c t o r i a . — D o n J o s é Cañas•; Cas t i l lo , 
don. J e s ú s G i b a l l e r q , d o n S o r b e r t e E s 
t r s d a . Mf. P . D * l e ü k y d e n C i l s t o b á i 
G s m b e r o é hijék.—­­ ­ ­ ­ .. 

N ¿ T ; O . — D i ñ a DcIc­res, L d p r z á h i ; ^ 
ñon p ­ ; : ; a r p 3 S a n a s e s , pj^? P / r a ¿ ¿ ¿ ¿ 

­ F s m á dos. M s n n s i E i 2 a c ¿ n í . y . se 
[ Sbrs . : ­¿ ­J : ­ P a b l e ­ G a s e a s s . ¿c­n ­ jP^asp i s 

Cortés y d o n E l i a s J i m é a e z . ­ ­ ­ ­

a p r e c i a n d o q u e ^ _ ^ é i u c o l o a ¿bedec ia á 
«2 °»*Z%*m c e r e b r s l . 

J jugaado a y e r ¿ l a s . e u a t r p ; dé ia^tard& 
va r io s n iños con .un­ .parro e n ei es tab le ­
c imien to de bebidas xtá P i l a r A r r o y o , en 
ia p l a c a b a ' d é lás 'M^náaí fue m o r d i d a p o r 
el ,can ,uaa_hija Jd& í í i iar. , . . l l a m a d a . F r a s ­
oisea Cayuso Arroyo^ .de . 5 i a ñ o s , c a u s a n 
dolé 'Uaa l a é í í dá e n ' : lá. • p í é r h á ' i z q u i e r d a . 

Doá\\ g ú á r d í s s dé: ' i^gur i5^d;a"uxuíaroa 
á l a , h e r i d a .oqadú^íé^dpla , .J'Ia, í jarmacia 
ds l á Cues ta d e : Saa­JGregorioi e a donde 
el ­faéUltafcivó 'dba ; :¥i0'3nté­'Hu'eté­A'íoáa 
t á f á le euro la r e f e r i da lesiÓ'a. 

S S e s d e Ka«B<5ili laa 
Sr Director de GACETA bin Sita. ¡ 
Muy señor­ mío: En el número de .Sí Defensor 

de Granada, (periódico que se llama «inuepen­
.diénte»^ de ayer 16, se lee, con ti títuTo pom­
poso ¿Meeling republicano en Moclin» uaa in­
formación, que debe llamarse ¿transformación 
de la salud; y debe ser solemnemente desmen­
tida, á fin de ne hacer comulgar ¿ íiaáie con 
raedas de molino» 

Bajo mi responsabilidad he afirmado en.ótra 
comunicación, que el ñütin del domingo fué nn 
«fracaso» y ni está en la conciencia Jel pueblo; 
hoy digo que es inexaoto lo que publica El De­
fensor sobre el misino. Veamos: Dice el citado 
periódico: «El día 18 se celebró en éste pueblo 
un meeting republicano ­y ánticlef ical con asis­
tencia de todo el yeoíndario, !que aplaudió con 
gran entusiasmo á los oradores» etc. 
. Debo advertir que á los­individuos actuantes 

en el mitin (ó eomo quiera llamársele)) ae les 
pravino por varias personas, anticipadamente, 
que no había que tocar el tema de religión y 
de curas; y no faltaba quien estaba disunesto 
á no consentir abuses on esta mkteria. xa su­
pieron guardarse las oradores (y dispanáe la 
iras»), de tocar el tema dicho, en ló cual nb 
•dejaron de estar asertados,.siquiera fueee por 
espíritu de conservación. Mejor que anticleri­
cal debió Defensor apellidar el mitin «sntiané­
mico» para expresar el fin de los actuantes. 
Todos reconocen que estas ex ursiones son 
«estoinacalos» para los excursionistas; para los 
damas causativas dal desprecio de l*s personas 
serias, y el pobre,.máo pobre que antea. A va­
rias personas sé ha óido exclamar:" ¿estos van 
ganando aaf las habichuelas, si se les aumen­
tara el. sueldo para que cambiaran de tema, 
bendecirían la monarquía, los que bendieen la 
república.». 

.Ciada más «¿exacto que'kecir. que asistió cto­
doel• vooiadarió»¿'­¿IiO vio •&'Defensor? Pues 
de ciertas personas no creas más que lo que 
jwajj. Aquí¡*alie.ni05 la verdad, yno me dejarán 
mentir. En el local del acto, de pequeña» pro­
porciones, .un puñado de personas' y uh numere 
reducido en la plaza, advirtiendo que casi' to­

í dos eran curiosos ó prevenidos; republicano ­y 
socialista de corazón, ninguno Entiendo queda 
cansá^de los mismos ha perdido nc poco conis­
te acte, que h¿ contribuido ¿ ao pequeño des­
crédito. 

Veamos j algo sobre el efecto de las «emocio­
nes», «entusiasmos» y «aplausos», et.­..d6 El 
Defensor. Varias perseaaa ha» dicho refirién­
dose &íói díscursitoa: ¿Aquellos eran romances 
aprendidos ñi memoria». Aquella mísnía ­¿oche 
­decía unQ:..«H*n hablado contra RomanOnes» y 
otro: «Defendieren á Rpmanones». Y yo añsdo: 
pob e Leonardo Ortega, coa estes ßfectes tan 
poso armónicos, ¡qué atmósfera! 

El mitin fué frío ¿ornóla nocho en que tavo 
lngar.íEl¿¿lirio es. íaa ovaciones, no está más 
que en la media columna que dedica el citado 
periódico, ala'cto.. 

El «joven propagandista* de qué cabla, era 
el que se estrenó és

; Granada, tomando el tema 
que mereció desprecio geaeral: ¡Contra las es­
cuelas de Manjón!, que el mundo admira.. ¡Mu­
rió on flor! Ei mismo Soriano puso on ridiculo 
al jo7encito. 
SPero terminemos, señor Director* con el <r«e­
no gordo, la Junta. . s &8HB3 f'­&¿Ú íB. 
.¡ Dice El Defensor.K. 0 7 ^ * 2 ^ ^ i a 8 palabras 
a .los hechos, se c o a a í ^ ¿ . l f t siguiente Juuta 
organizadora» ­ a p a n t j l Q ( , h Q i n d i v i d u 0 3 £ s u s 

cargos. r 
„¡ ios hechos fueran conaécú8neias­de las pa­

labras, ¿qué sorísm. bss palabras si estos f uerai 
los hechos? Veamos: ;..... . 

Ciertamente sabemos, pudiendo citar.nom­
bres, "que algunos ¿oTos individuos qué'ngtiíá'n 
en la Junta, fueron *puñí¿aoa sin saberlo ellos, 
y sabemos que hatt pro£eata¿o después.¿Una El 
Defensor estos hechos ¿las pá ¿abras y deduzca 
o) fracaso del mitin y el frscaso do eu iaiorma­
cíóa. " 

De V. Sr. Director s. %. q. b. s. m. 
El Corresponsal 

Marzo 17, 1910. ­

i2i ultimo numero recibido ayer en Uranada, 
contiene las signientes disposiciones: 

Hacienda.—Real orden desestimando instan­
cia de varios representantes de las. serrerías 
mecanices establecidas en lab rcglínés de Ga­
licia, Levante, Centro de.España y Cataluña, 
en solicitud de que se bonifiquen con el 50 por 
100 las cuotas que satisfacen, en concepto de 
contribución industrial, por las máquinas de 
aserrar que tienen en los alma­cenes, .qne como 
especuladores y tratantes en maderas poseen. 

Gracia y Justicia.—Anunciando ualláfse va­
cante una plaza de escribano en el Juzgado de 
primera instancia da San Roque. 

Fomento.—Circular disposiendo, 36 ponga en 
conocimiento di láe'Sociedades 'deflDÍdas y com­
prendidas en alguno de los tres caso3 del ar­
tículo 3.° de la ley deT4 de mayo de 1908, la 
­obligación en que se encuentran de remitir el 
bslsHco, ó en sji caso la cuenta da ganancias y 
pérdid'as, del último ejercicio, antes de 1.° de 
•julio de 1909. . . . . 

ÉS5®imEaSiaEaaSos£á;a5!S e&«s S a o y 
. Sala délo civil.. ­Juzgado do Huesear.—El 
marqués de Torre Pacheco con don Juan Ma­
jmelSáachez de la Torre,/.sobre reposición de 
una providenaia.—Anogadoc, señores Gámir 
Colón y Vida; procuradores, señores Sedeño y 
Gómez Torto'sa; secretario, señor Lezcano.. 

Juzgado de TJbeda.—Manuel Vergas Mori­
llas con Juan Lorite Hidalgo, sobre desahucio 
—Abogados, señores Camachó y Juristo; pro­
curadores, señores. Cásíts y Rivas;' secretario, 
señor Lezcano. . 
.y.Saladé io criminaU—Sección 1.

a

.—Juzgado 
de Hu*8cari—Contra Alíonso Losar Romo, so 
bre atentado.—Abogado, señor Ruíz Capilla; 
procurador, señor Gómez Rodríguez; secreta­
rio, señor Pardo. 

Sección 2/
1

­—Juzgado del Sagrario.—Contra 
Antonio Ortega Ramos y otro», sobre usurpa­
ción de patente áVé ihvenelóñ.—Abogados, se 
ñores Moscoso y .Camacho; procurador, señor 
Romero; secretario, señor Se?ra. 

Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Gonzelo 
Enrique de Luna y Enríqúez, comandante de 
Vitoria.—Imaginaria <Loa Juan Csrraséo Mar­
tínez, comandante de Vitoria.—Hospital y pro­
visiones,.don Enrique Vázquez Ferrer, segundo 
capitán de Vitoria—Plantón en el Gobierno 
militar, sus ordenanzas.—PaBeo da enfermos, 
Vitoria.—De orden de'S. É.,el sargento mayor 
de la plaza, Manuel Gil de S; gredo. 

. S S S ' ^ ^ S E é s ^ a s «sS.ts'­g.l. 
En los juzgados de esta capital, se registra­

ron en ol día ds jaysr, las defunciones y naci­
mientos siguientes:. . . . 

Sagrario.—Defunciones: Concepción García 
Ureña, Antonia España Sánchez, don Vicente 
­Morales Santaló y don Antonio Cantón ¿óren­
te. Nacimientos: tre3­. . 

(__ Campillo.—Defunciones: Den Emilio Valen­
•zúeía~Caballero. Nacimientos: dos. sirr ­
­. Salvador.—Defunciones: Doña Francisca Zú­
ñiga Martín, .doña Juana Martínez Herrera y 
Ascensión Ortíz López. . . ­

Lid, antigua y a c r e d i t a d a fábr íoa de 
­feles de cera p u r a de abajas de los so­
br inca y sucesores de 

que d u r a n t e m u c h o s años t i e n e sil ds*­
dacho en la cal le de B e y e s Catól icos , es* 
q u i n a á íft de S a l a m a a o a , h a t r a s l a d a d o 
su despacho d e s á é 1.° de F e b r e r o á la 
m i s m a calle dé S a l a m a n c a , e s q u í a s á la 
de S a n S e b a s t i á n . 

L o q u s p a r t i c i p a á su n u m e r o s a c l i e a ­

teíu. 
© s s a s s S e s i a j s S e 

fi 
•U l l I B l I H l l l U O N O V E D A D 
Se acaban de recibir en la librería do 

P A U L I N O V E N T U R A T R A V E S E T 
HesoneS) 52.—GfíáHüSfi 

S u r t i d o oompie to de B r e v i a r i o s diur­
nos y misales eon e n c u a d e m a c i o n e s de 
lujo y económicas . 

A l m a n a q u e de la F a m i l i a Cr i s t i ana 
c a r a 1910, p t e e . 0 : 5 0 . ­ De v é a t a e a e s t a 
í i b re r í a , 

m 
OQÜSULTA к cargo del o.eulista 

Catedrático y Académico de Medicina — Profe­
sor de la Clínica áe Santa Lucía —Fundador 
de la Oftalmológica Hispasç­Am^ricana. 

ÜéiSss'á euafrd 
CtJCTTTLh­ШОЪ. 10 fPláza Nueva}. 

Z A C A T E O ! ; 
(Frente al Bofá Colorí) 

' U tí 
Primera enseñanza para Liños ea sus tres 

grados, párvulos, .elemental y superior; prepa­
ración para el ingreso.—.Se admiten internos. 

.Director, D.' Enrique Rodríguez, maestro su­
perior. ' . , . , 

Administrador, D. Salvador Sampére, pres­
bítero. 

Padrs AIceSsei>,,6 

Pe interés público 
B. Mon3»'ve, ex­profesor del actígüo InstU 

iuto de Dentistas de­Madrid. £e encuontr¿;CÜ 

repartido en el ¿ía de ayer 722 comidas­

Han pernoctado en el día de ayer 29 pobres. 

­ E n l a ­ je fa tu ra de v i g i l a n c i a se p r e s e a ­
t a r o n a y e r M a n a e l _ Segoyia­ y Miguéi 
" ^ ó r e u ó , : mañifes ' tan'dó q u é ­ s u s hijos 
Manue i ^ e h a d o t ; d e r 1 2 ; í ñ o s ? . y ^ . i g u e i 
M o r e a q , de í a , ­ m i s m a edad d ésap a r ec i e 
ron ¿3 r*us r e s p e c t i v o s domic i l ios s i día 
15 del ac tua lvú ís a e aza^am 

:^Be>a2.na2sa€5ña . 
­ E n l a j í f a tu ra ­ 3 e v % i l a á e i á i d e s ú n e i ó 

a y e r M a r r a a » ^ í á r t í p Nievas , ' ' "domici l ia 
d i éñ. l a e a ' í a . ' ^ & é r b ^ S . de i a 'Ca lde re r í a 
N u e v a , q u é su . m a r i d o d u r a n t e , la j S S 
drügada, de^ayer y,"en ocas ión de éü'cbn­
tirarée.; e m b r i a g a d o , i n t e n t ó ^ d e g o l l a r l a 
como á . u a hi jo suyOj. p r e p i n á n d o í e s al­
g u a o s g o l p e s ^ tb"aí i k s . J &l 

E n ocas ión d e e u c a á t r a r s e ; ^ y é r p e r la 
t a r d o ..ea el Triunfo. , ei n i ñ o ...dé 12 a ñ o s , 
Antonio . Bamír .ea / Íbj í¿é ia '¿ r s6. ace rca ron 
á Al­José ^ ­ ^ a ^ ^ M o n t í ' j a n e j ' d e 12 ¿ños , 
J o a q u í n P a d i l l a M a r t í n y ­ A n t o n i o Cñe 
ca , ÍGS e c a ' e s a v i v a fue rza . s é : a p o d e r a ­

r r qn de u n a cesta, esón rosees de­ga rbanzos 
q u e ¿qué t ­nía ' ­­para­ ; venderlos; : ­ : ­• ••• 

Ei g u a r d i a 'de s e g u r i d a d n ú m e r o 34 
d e t u v o á J ­ s e Quess t íá y ib condujo ' á ia 
j e f a t u r a v i g i l a n c i a . . . . 

_ L e s . d e s áeomp&ñahíés se d ie ron I l a 
f a g a ­ I ­ Í . ' .- ., 
. i í c s pequeños : cacos , se c o m i e r o n . la 

mercano í c . y . después . q u e m a r o n la ces ta . 
C o m a É o eS.«s S B S e e i w dÜMfe 

Á u t e a n o e h é s e inició u n p e q u e ñ o i n ­
cendio .en la c a s a ¿úmerG 4 de l a cs­lle 
de M a ñ a s . . ¡ 

Eí f usgo sa e r i g ü i ó á causee asocia ¿ e 
habsr a r d i d o ­ e i hoüln áe .la chimenea y 
no s e p r o p a g ó por ia pronta inierv6neión 
de v a r i o s ­veeiaos. 

•• JgHpffife«13B¿ ­• * ­
. E a l a j e f a t u r a d e ' v i g i l a n c i a , se p r e 

\ s e a t ó a n o c h e é l veerao de S a n t a f é Juaa 
R o d r í g u e z . 1A'mate,, m a a i f e s l e í d o ­qné, s u 

\ muje r I s a b e l Car r i l lo . R o d r í g u e z , . d e 4 2 
a ñ o s , s e h a b í a f u g a d o i l e s a domici l io . 

X­os gz irüas ' de í egudí ic . r l n i s r c s 1 

— 3 j / á i : i a pi;­t M.jz:íí d í a Aafco t­ í©9anez. 
de ßaa­Jeronimo, estado de émbria 

asís Qazic­ it pv&Jes ecc acttataa ectórfarife 
. j y P^L­T^SP^i^AHOT. ..,<j_ 

.. gpgtas á®5 . jjía 2 2 ¿e.Baarso.—Martes 
Santo.—San Basilio, presbítero y mártir; San­
toa Deogracias, Pablo y Bionvenidó,. obispos; 
áanta Basilísa," mártir, y Santa Catalina, viu­
da. 
.. LEtt£Pg!a>—La,Misa y Oficio divino son de 
íá Feria HI.de ja Semana Mayor, con'rito sim­
ple y 'coiormórádo. ­­. 
­ iB&Ueó pe«ííéfeso^­En la Ct.pillá Real, 

Jíasstra Señora de isa .Afi'eusti&s.í^olayas ¿a­
.9*gr*¿p Cioazóa y en las.Misioneras de María 
Inmaculada, j/sallejóh'de Argüeta)' 
• ícfcñéo fié las 4S¡ |»OB^(s.­Éa la igíesi» de 
San BferñarSo, en feüfraigio' de ddtí­ ­Miguel Noce­
to, dignidad .de Maestrescuela que fué ..de esta 
Santa. Iglesia; .Catedral, á, devoción del eefor 
Crirá de la Virgen, don Juan Sedeño Fernán­
dez. . " ­

El Miércoles, Jueves, Viernes y Sábado San­
tos, no .circula el Jubileo.! '•: <i .­. '•; .. 
. 8$ maniñestfi. á las siete­y media y .se ooulti. 
¿ lás'seis. '<­••'•­

^Ss'&s'Éeiagss úé éaafes­—E2 ía'Caí* 
¿ral ¿las ocho y a las ocho y media. En­la C&­
jjiUaüoal, aulas.ocho y media; ten.S..Josó,­SaB 
Andrea, 8. Jld^fqnsQ.y. Z. Ma­tíax á las ocho. 
En el Señíñarió ¿ lai siete'. En Sta. Paula ¿las 
siete y mftdia. En San Podro ¿ Isa nueve. Ea 

giá'ta, ías Añ^ustiaáj "San Juaa de loa Reyes y 
Capuchinos",̂ aesáeiaí) siete ¿ la« diez. 

S S s s s cxat¿»iias­s—Jin la Cs¡.secrul y Sta. 
Capilla a les nueve y media.. 9 . 

máyusí ¿*t el«soe«—En San justo, ía Magda­
lena, en Nuestra Señora áe las Angustias y en 
San Bernardo. '­

Eaartes c e AatesíCs—En la Encarna­
ción y en­la .capilla de la Misericordia á las 
siete" y media. EnS. Cecilio, S. Hdefonso, San 
Juan de Dios y San. Andrés á las ocho. En las 
Carmelitas Calzadas, ¿las, ocho y media. En el 
Ángel á las nueve.."Ffr la.Colegiata ¿ las ocho. 
En el Sagrario, la Magdalena, bta. ­ Escolástica 
y San. Antón ¿ las^oce. En Ntra. Sra. de las 
Angustias á las doce y media.. 

£ n t o s H o s p i t a l i c e s . Hoy, día 22, fun­
ción a Santa "Rita de Casia. La Comunión ge­
neral á I23 echo y media y á coctinuaciónj Mi­
sa cantada en ei­alear de la Sacís.. P­cr­ü tarue 
á las s:is y media, Santo Rosario, letanía can­
tada, gozos y sermón. Se dará á besar al final 
la Reliquia dé Santa. Rita. 

Gciavar­ic. — A Nuestra Señora de los Dolo­
res, en San­Juan fie les Beyes ¿ la oracióz, 
predica el R^P. Carpintero. Redentorista. 

l u d a l g e a c í a plcnar­ta»—Pueden lucrarla 
todos los ñsles cristianos que, teniendo la Bu­
la ¿e.la Santa. Cruzada, .visiten cinco iglesias 

­ ó cSaco altares de asá iglesia, roganco 
á Dios Nuestro Señor per las­necesidades de U 

á..Jcs¿l­S..­i£at:i¿¿j S. Andrés v S. H5e5oeag ¡ 
Lis eeio ¿¿ — ;­?.f " ^ s : e i á i i S L : p.,rr— 

Señora de la O íjfrtvxKgiaas.}, éa. él Sagrario" 

Trigo, de 80
;

65 ó. 31'78 pesetas el quintal mt­
írico.­ó sea¿e 5á ¿56 reales fanega; «sbisda, 
«t ,22

;

50 i 23
;

50¡ habtus, ¿s 00"0¡3 é 00
!

00: aüía. 
¿« .ÚO'OC i OO'OO;.yeros, de 00

£

00. & OO'OO — EZÍE­

¿cia ¿e ay&r. 1 3­17 "aaia'taies; entrada de abv 
8;­total. L525.—hendido. 131; qsed&a, 1.391 
Los l3l quintales métricos de trigo equivalen 

.A513 fanoea8¡ que se han vendido al precio d­s 
SiilG realee una, en la forma siguiente: 

• 153 fanegas ¿ ti'00 pesetas; 90 id. ¿13
:

75; 70 
id. á 18'50; 00 id. i ÍS'OO; 00 id. ¿ 12'0!3; total 
fanegas318. >.':; • 
. ..Cebada, de 28 ¿ 30 reales; babas, de 00 ¿ 00: 
maíz; de 00 á 0<?j.y&ros, d6.00,¿ 00. 

Cimiza^ióa.y precios enel"díi, ¿e.,a.y3rr 
7 rases mayores '"eon peso Se Í.S23ülos, de 

­1*79 á 2
:

00 pesetas; 49 borregos eon peso di. 
509 kilos. ¿ 1'75; 1S caferne con peso de 191 ki­
los, ¿ 110. 

Gran4es surtidos en, género NEGRO ­par*, 
eeñora y especiales para.los lutos. 

Cúantóse quiera para equipo do noria y r o ­
pa para cama y­mesa." 

Precio fijo verdad, sin molestias.­ i .­• • 
Un,dia del̂ mss.se.yfinde de balde devolvién­

dose él diiiiró a todos.los compradores el dia 
que la suerte d'eteiminé. 

Nuevos é importantes perfeccionamientos en 
F i a s s . © ^ y A p M p i a i ^ E Í í é 
Gratis el catálogo ilustrado y deseriptivo.. 
NOTA —En pago de íes pedidos sa admiten 

objetos y libros antiguos de valor artístico, 
t. Hspasséy Zurbáno, 4.—BARCELONA 

da esta aota de precies, que.perá modificada eñ 
Abril próximo cen arreglo.í­ los que mis dignes 
compañeros acostumbren á cobrí.r. 

­ Dentaduras parciales áe i & &• diente?, ¿ pe­
setas 5 uno, de 6 dientes, ¿28, á pesetas 4 id. 

Extracciones con anestesia, á..3 pesetas,— 
Coronas de oro,.¿pt£S.40.­rLps demás traba­
jos ¿ precios convencionales. 

. K0T2L VíCT0!??5. .' . . . . . 

9, ZACATÍN, 9 • 
(Junto al establecimiento LA ÉSPíRASíSA) 

Primera c?.sa en ñores artificiales. 
Coronas fánebres y plantas de salón. 

Especialidad en claveles fantasía. 
Lo de más novedad para adoraos ­de comedor, 

oí P r e c i e s SÍÍS c o m p e t e n c i a 

1%T 
Callé Méndez fíúñez, 10, (antes Havss) 

¿ WJWñSYÁ. ... . 
..: El día 22 de Marzo , á las doce­de su 
mañana, se vende rán ­en •púb l i ca ­ suba . ­ t á 
todoá los ­efeccos q u e desde e! día 1.° é e 
Enero ,de 1909­al 30 del m i s m o mes y año 
nübi t sen cumpl ido doce meses y no hayan 
sido retirados ó.r .en 'óviáós, m a s los que 
q u e d a r e n sin adjudicar, en l a subasta del 
día 26 d é Febrero de 1 9 1 0 . ­ ; 

Sé venden de enema,, .roble, < cerezo, hacer, 
alizo, sarga y varias clases más, propias para 
carretería, carpintería, tonelería, telégrafos y 
edificios; grandes' cantidades y ¿ gusto de to­
dos los que puedan, desear, en la dehesa de Tea­
tino, término ds Dúrcal, que está en explota­
ción Dirigirse al guarda en Dúrcal ó á la mis­
ma dehesa. 

ИНН 

Le /ampara «2» es superior á todas las morsas conocidas 
ELempleo de la antigua lámpara de filamento de carbón equi­

vale á perder voluntariamente el dinero. 
Hó aquí la prueba: ... ' . , . •. ..: . . 
Una lámpara de 16 bujías de carbón (tres y medio vatios por 

bujía) consume 5S vatios por hora. 
> Una lámpara de filamento metálico «Z=> de 25 bujías no consu­

me más que 25 vatios, economizando por tanto 31­ vatios por hora 
óseaAra2Ón de 75 céntimos e¡ kilovatio, Drecio de la energía en 
Granada; ÓrOSl por 0­75—0 023 por hora, y al ¿abo de 1.000 horas 
duración media de la lempira «Z» 23 pase tas de economía por 
lámpara,, disfrutando de uu 4íi por 100­de­aumento de alumbrado. 

LA £3£i3S y yESTAJOSA, funcionando en tolas posi­
ciones.=Econcmía 75 por 100. 

Pícaso la tarifa á los electricistas.—De venta en todas partes. 
—Ti beposvto : 

. ^ E á b r i c a d e te jas p l a n a s y c u r v a s , iadr i i íos maé ízoé y h u s o b s , túbó.3y ­baldosas y 
ba ldos ines y d e m á s m a t e r i a l e s ds a rc i l l a para . . coas t ­ racaioaes , e o n m á q u i n a s p ­

fecc ionad&s.moviáas & v a n o r y a ? r u o ­ e o a t i n u o dsl s i s t e m a más.mpdsrpO/. _ ¿, 
£ s § s & s s s i é s s ^ © f í c á s i a a s ­ R e v é s C a t ó l i o o s , 8 7 . — ^^iM^'^

5

^'. 

Sa lmón , Langos ta , Langost ines , ОШг& Atún, B e s u g o , Merluza, AñguHa?, SalŒO* 
T ñ . A ­ . r R w t r r n c РПТАГЛС РП ^ггяЬргЬе. Sardir .as en esc ioecne ^ л — rieles, Calamares , Tníchas , Besugos enteros en escabeche, S a r d i n a s e n escabec 

fe, Caviar d e Rusia . . . . ­ i i ' t ­ ­ ­

Frutas: Cuan tas ciases "s% 'deseen en diferentes, envases»; _ . 
•Quesos: R c a u é í ó í t GHestef. Gruyera , Kruger , Pia lo y Bola . : _ 
G r a n surtido" en Vinrs , lAcóirt G r e t a s Inglesas j Españ­aías. Bembones y G s a m e i p s . 

­ ( U L T R A M A H I M 
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Ш Л Я 
MADRID 

spSasado 
Madrid 20 

E l general "Wevler ha escrito á varios 
amigos dieiéndoles que aplaza en viaje á 
Hadrid hasta el próximo domingo.­para dar 
üeinoo й que tí6saparazc¿ la inñamaeió» 
qne todavía padece en el pie Izquierdo qne 
g 6 íaetimó спвиДз 5Srjó del caballo. 

' (Señf a r é n e l a 
Él señor Canalejas ha conferenciado hoy 

extensamañüe^o'ñ el aún i i t r o de ­­ Haeianaa, 
señor Cobián. 

Mañana volverán á conferenciar dichos 
señores, t ra tando de los planee écocó: 
que el Gobierno estudia, p a t a llevarlo; 
Cortes. 

ES е5о1й!яд° d e R&mos 
En todas las iglesias da esta corta y en j tnUr 

lae d¿ España entera, so han celebrado con 
gren solenrnidáa y asistencia de inmenso 
número de fieles, Газ beacíiuiones de palma? 
y oüvae. 

En Tcr­tosa 
E n el teatro del Balneario se ha celebra­

do nn gran mitin contra las escaelas laicas. 
Bl local estaba completamente lleno, fign^ 

¡rendo entré los asistentee al aoío numerosas 
señoras y machos sacerdotes. 

Ocnpada la presidencia por la comisión 
orgasi^adorá del miíia, dio principio á Ó3te 
leyéndose adhesiones de S. S. Pío 2 , de los 
Obispos d6 Madrid, 2/arsgoza y Pamplona, 
de los señores Aloanbal, Pábregae, rínqaé de 
Solterino, Eavsn to i , les alcalaes y A y u n t a ­
mientos de var ias poblaciones y ¿e 247 p e ­
riódicos católicos. 

Varios oradores hi í ieron aso de la pa la ­

& Eis:tír'éí!c=Gonci©io d e guer ra»—GeSó­

Zaragoza 20 
H a marchado á Madrid la comisión orga ­

niaadora.de Da i­oca y Calatayadi presidida 
por don Lnis Diez Girad, para geÉiión&r la 
revisión de la ley de azúcares, ei l ibre cnl­
tivo de la remolacha y la r&bajs de loe d e ­
rechos arancelarios d3l azú;ar , según acnsr­
dos adoptados en la reciente asamblea r e ­
molaoharai 

Siaüabá EO jnzgarán en Consejo de g u e ­
r r a al soldado Hilario T i ú por delito d e ' 
pr imera deserción. 

A s c e n d i e n d o á g e n e r a l e s ¿ o brig^ds, á I gió desde a l l í al .edificio d 3 s u d e p a r t a 
los coronóles don J o s é L ó p e z T o r r e e s y m e n t ó , en cuyo d e s p a c h o recibió: é los 
á don J c s é F i á q u e z . 

Hoy al salir de la Seo en. doáde asistieron 
IR íesííyidad ¿ei domingo de Sames , í n e ­

ron aclamados y ob jeto de ana cariñosa m a ­
lí JiUetaeiÖn de simpatía popular, los conce­
jales católicos, que en cont.­a; dtsl­acuerdo 

N o m b r a n d o consejero del S a p r e m o de 
G u e r r e ai 'geners . l dòn J u a n M a n r i q u e 
L a r a , 

I d e m g e n e r a l de !c quin te , divis ión de 
V a i e n c i a á 'dcn Edcs­rdo LOSU9. 

I d e m s u b i n s p e c t o r de ia s e x t a r eg ión 
.á don L a u r e a n o S a u z . 

. I d e m J9fe de E e ì t d o Mayor de. la se­

x u a d a r e g i o n , á don J o s é F i á q u e z F e 
i iú. 

2)з I s i s i ^ e c i Ó B ì jpáalsfiicsi 
Madr id 21 ( 1 9 3 6 ) 

i E ! m i n i s t r o de ­ïnstr UCCÌDA nubl ica , : 

. t a la r para dar las gracias al cabildo por. ha­
berles reservado'câèéioB da nref¿rkiínf%' ryadb'pnértoV de preferencia" eñ 
ol ^rssbi ter iót 

| Ajoa .concejales, fatalices faeron al palsolo 
j arzobispal y visi taron s i Prelado; 

t< 63eéfiati'nap'a' 
Sofía 10 

Acompañados del correspondiente séqui­
to, han marchado á Costantinopia los reyes 
de Bulgar ia . 

Madrid 21 (11'45) 
E n e l sor teo de la L o t e r í a t í a e i o n a l , 

vor iñosdo boy , h i n ' o b t a n i d o p r e m i ó l o s 
n ú m e r o s q u s ¿ c o n t i n u a c i ó n ae e x p r e s a n : 

P r i m e r p r e m i o con 150.000 Desetas, 

r e s to eí i í re n u m e * 
P J s z a de la C e b a d e . 

i»r?sos v e n d e d o r e s de la 

E s t o d¿r'é i d i c a l a oáe'üelaS' el oa ráe ­

ter de púbíióí­s . 

bra, combatiendo enérgicamente la евепс­ia ! v e n d i d o on Badajoz , 
laica y las enseñanzas perniciosas que ©a f S e g u n d o p r e m i o con 60.000 pes 
ellas se dan. 

Fueron muy aplaudidos y hubo perfecto 
orden. 

Ёи Т а г г ­ й д а я а 
E¿ta mañana l legaron los ssfieres Sajaba­ ' 

t r y , marqués de T*marit, Dafmaoio y otrosj 
con objeto de íomsr par te en­el gran mitin " e n d i o o en Madr id . 
Organizado contra las escuelas laioas.. 

etas, 
ш 

vendido en Madr id . 
T e r c e r p r e m i o con 40;000 poset&s, 

i d 

Mz.drid 21 (19*45) 
E l e x m i n i s t r o señor E o d r í g u r z S s m ­

' p s d r o h a e s a f e r e n e i a á o eon ei sc­ñor Cal­' 
b e t ó n . 

M a d r i d 21 (19 '55) • 
E l rc in ie t ro de la Q­obernaoión, se­

ño r M e r i n o , h a pasado t e d a l a m a ñ a n a 
de h o y an el despacho de ia pres idenc ia 
trábtjasídü'ecra el s a ñ o r ­Osncle jas ps.ri»­

u í t i r a a r á e f i n i l i v a m e n t e el e a c t s i l l a d o 
de las eleecíoi2e« de d i p u t a d o s . 

Madr id 21 (20 10) 
E l señor Canale jas h a v i s i t ado hov á 

la r e i n a m * d r e : doña Cris t ina p a r a e u m 
p l i r c e a t a r í á y ; d i r i o l e s g r a c i a s por la 
íaíicifcación que l e d i r ig ió el día. da .San 
J o é. 

Líadi id 21 (20 '20) 
E l jefe del g o b i e r n o al d e s p a c h a r con 

el R ­ y puso & l a firma u n decre to aoza­

b r*náo senador vi ta l ic io al señor D u q u e 

per ioc is ra^ . 
Dijo el 3&ñor Merino q u e Sn el Consejó 

se h a b í a e p r o b a d o el c r é d i t o e x t f á b r d í 
a a r i o ped ido por el G o b i e r n o p a r a i m 
p l a n t a r las reformas mis u r g e n t e s en 
CorrGOs y Tolégra fo? , s ? g ú a ei p l a n del 
señor Ls. Cie rva . 

Manifes tó t a m b i é n q u e ios m i n i s t r p s 
se h a b í a n ocupado d s la cues t ión o b r e r a 
en ¡ L e v a n t e , aeordándoEe estudiar las 
es.osas do la cr is is por q u e a t r a v i e s a n ios 
obreros de a q u e l l a r eg ión y s u b v e n i r á 
L;8 neces idades oreadas , a t e n d i e n d o á las 
más urgentes.con l a s pr s ib l e s medidas . 
" Por. úiéimo," dijo el señor M e r i n o , q u e 
se Rcr­rdó ce l eb ra r en la p r ó x i m a s e m a 
E&.un Consejo de m i n i s t r o s dedicado ex­
pl iSs iysmente á t r a t a r d e . les ipresupu.es­
lOS; pÉfreiaies~en los d i s l a t e s . depa r t a 

¿

aneldos.. . .4 ' 
Ai Ka­ir los Bixj¿*tóFP8 iudÍ3arcn é. los 

pericdist í .s q u e se­La'bíaZ: oeapado. coa 
éar,£eíer p r ^ f c r é a l e ¿ s la jepí 'esCíts.oion 
q u e i r á de E ^ p s ñ a á l a R e p ú b l i c a Á r g p a 
t i na , eon metíVo de los fes te jes conme­.» 
morativo3 del c e n t e n a r i o de l a i n d e p e n ­

denc i a . 
A ñ a d i e r o n q u e t a m b i é n se h a b í a n octi 

£§d& de_lcs i n d u l t e s q u e concede rá él 
R e y el próx imo V i e f a s a S a n t o y dé"}& 

E a aquel los a n i m e d o s bslTiT. 3 r e i n a 
u ­ a a l e g i í a y a l c e u d i r ala P l a z a é e Is 
Cebada A n t o n i o A l v a r e z , fué obje to de 
ana , g r a n óvaoíón por p a r t e d s todos los 
é¿ rac fadós . 

tos e s t á n su f r i endo a h o r a l a s eonsaoaen ­
e i a s ' de pasadas e q u i v ò e a c i o a e s . 

•UE P S i m u l i 

M a d r i d 2 1 (22 : 20) 
E l e x m i n i s t r o s e ñ o r don J u a n N a v a ­

r r o r r e v e r t e r pi6asa" m a r c h a r á la finea de 
r ec reo de su p r o p i e d a d la H u m e r a , q u e 
se ha l l a p r ó x i m a á .Madr id , , d o n d e p e r ­

m a n e c e r á h a s t a que . s e resta'plez3& 5 e la 
e n f e r m e d a d q u e a c a b a de padece r . 

• M a d r i d 2 1 (22 ! 25), 
E n u n e t f é cén t r i co d o n d e ee r e ú n e n 

va r io s médicos n o t a b l e s , h a b l a n d o h o y 
de pol í t ica , dijo u s o de ellos q u e ­ a p o s t a ­

Ba mil pese t a s contra­ diez á q u e el aeñor 
Ca»eír­j*s no hac ía k s eieeciones á d i p u ­

tados á Cortes . 

Щ 
takes

3

® 
О Н И 2 i (18 : 15) : У 

H a l l egado á égta e l i j i gea ie r» jafe de 
.Obras p ú b l i c a s da la regióa¿ 

D i c h o s e ñ o r c n a p l í s a s a t é a l c o m a n ­
d a n t e g e n e r a l de la p laza eefior A l í a v é j 
v i s i t a n d o luego las obras de l p u e r t o e n 
cons t rucc ión . 

L u e g o en u n a I t a a h a f a c i l i t a d a por 
las a u t o r i d s á e s ­ d e M a r i s a zaarehó á Te­­
tuánj eayfr j o K s f i í é a Tiíitaré, r » g r « t ó ­
dc de a í l í ­ p r e b i b l s a t a s t » m a ¿ & a a . 

L a s P a l m a s 21 (21­'20)' 
H a q u e d a d o « a t i s f a c t o r i a m é a t * sé iu ­

e ionada l a h u e l g a q u e m a n t e n í a n los 
obre ros del p u e r t o . 

E s t o s p e r c i b i r á n desde aa&ñeaa. einsO 
s e t a s de j o rna l p a r a ios t r a b a i e s á i u r ­pes 

U n o de los 'presentes" a c e p t ó ia a p u e s r J . sos y s ie te y m e d i a p e r les a e e t u r n e s . 
t a y ambos d e p o s i t a r o n l a s c a n t i d a d e s 
oottVsnidas én m a n o s de u n i l u s t r e m é d i ­

co q u e es t a m b i é n a c t u a l m e n t e d ipu tado 
á Cortes . 

Negativa ^ o f M E i ^ s 
: M a d r i d ­2­l­(22'30.)­

E l señor Cana le jas c o n v e r s a n d o h o y cons t rucc ión de c u a r t e l e s . 
P a r a es te ú l t i m o a s u n t o quedó no ni { c ó s T i r i o s pe r iod i s t a s , dijo q u e e r a u a a 

u n a comisión f o r m a d a por les mi­ v e r d a d e r a i n f a m i a todo eu¿ br.­.da 
n i s t ros de l8?Gréérra­y H a c i e n d a , q u e es­

t u d i a r á la f o r m a de a r b i t r a r r e c u r s o s . 
E\ ministro de la G o b e r n a c i ó n dio 

c u e n t a á EUS con?pañeros de u a p r o y e c t o 
de c réd i to do dos m i l i d e e s d e péséè&i cor;. 
deslinTj^­mejora­r­leB­servioios en el r a m o 
de coniuaic í ic iones . 

'. T a m b i é n expuso ia s í ínso ión en q u e se 
e á e u e u t r a a Jas clases t r a b a j a d o r a s en 

a t o v i e n e h& 
blácdoee a e s í s a de s u p u e s t o s defectos 
físicos e n el p r í n c i p e de A s t u r i a s . 

E l d ía de m i S a a t o — c o n t i n u ó dic iendo 
el SÍ flor Can A? e j e s — e s t u v e e n . P a l a c i o 
do. 'os«bando con­» ' R'^y y.se p r e s e n t ó ei 
p r í n c i p e y v i q u e e ra (23 niño d s c o n s t i ­

t a e i ó a ' s a n a y r o b u s t a coí^o c u a l q u i e r ¡ 
ot ro de su edad . . ! 

Bable coa él y p u d e e p r e e i a r u a a iH­ ¡ 

A d e m á s d i s f r u t a r á n dos h o r a s •. l i b r e s 
durt­Sto el día p a r a a l m o r z a r y eGmsr y 
o l r t ej dos l o s q u e t r a b a j a n de n o c h e . 
. E ¿ el p u e r t o había a y e r m á s de. t r e i n ­

t a yalpoies e s p e r a n d o que . s e so lue ionase 
el ees f i i e to p a r a q u e f a e s a n deses rg&áas 

­ s ú i ­ m é r e a n o í a s ­ ­

I n m e d i a t a m e n t e d e a p a á e de q u e d a r so­

luc ionada la h u e l g a c o m e n z á r o n l a s o j a ­

r a e i e a e s . 
E i p u e r t o h a r ecobrado s a aspesie a e r ­

m a l , r e a n u d á n d o s e inteassmí&ate el t r á ­

fico. r\ m 

L a s P a l m a s 2 1 (21'SO) 
A n o c h e oomeazó ¿ Нотег aaeraaeate , 

l l enándose ios depós i tos q u e ex i e t ea *a 
i s las F u e n t e V e n t u r a y L a n z a r a t * ^ 

p n B i d e n t e de la comisión organizadora don 7.999, 33 .113 , 20 067,. 12 687 , 24 3 3 l i ; 
Fernando Quero!, ia benciición de S. S., y 2 4 8 2 6 , 6 122, 28 160, 28­814, 18 922Í \ 8 

acto seguido nnrñero&ísimas adhe­sianes de i 1 2 . 4 7 1 ^ 1 884, 32 004 . 21 823i 13 806" 
todos los periódicos y ­ s a u d a d e s ­ c a t ó l i c a s 2 2 : 1 8 0 , 19.685­, 141346, 10.8ÓS, 10 .059 : 
espeñolfis y machos part icalares . JL/uego e l J 10 .178 , 2 175. 
señor Qaerol.hizo uso de i s palabra, siendo ­ \ r , ; ^ , ­ ,C : • J ~ ™ 

»­ ­ JNumeros . .premiados oon oOO pese t a s 
: vendidos , e n . G r a n a d a : 

1.771, 3 .130 , 3 . 1 4 1 , 3.147, 3 .195 , 
3.290, 5.184; 9 9 3 4 , 1 3 . 2 4 2 , 1 5 869 , 

Л i w> ­ г­­; tt 4 1.61, 17­778: limi; 1 9 . 5 6 1 . 
a b l a r c n los., señores Daimán, 19.569," 20 .646 , 20 654, 21 812, 28 .629! 
eiiaáa, Marqués oe Tamari í y 35 .783 , 3o 788 

muy aplaudido. 
A continuación habló por ..primera Vez'­¿1"|; 

joven señor Ciuvana, que lo hacía por p r i ­
mera vez en público. Eí¡enchó numerosos 
aplausos. 
.,­ Después hablaron 
Igleeias, P a r 
Salabsrry. 

Ei te üíüafo~pr¿¿unció á h val iente y e le­ |= 
esentísimo. cisearso, que arrebató al n u m e ­
rosísimo auditorio. 

En varios brillantísimos períodos, eñ tu ­
sisemó á ios católicos, y pr inc ipá lmente­á ' 
los carlistas, quiéaes..cpa ¡f«>cn«pcia í.l*^iü'r,. 

. terrumpieron ­ecn evacionea. e.straea/iOfcas'," 
arrancadas aa .aaiBie.jaeate a l áudiforío por. 

l a bellísima orator ia , y sana doctrina" ¿el' 
discareo del señor S&laberry,, . , .. 

Torminó e l aote­o­pr»baadose­.,par,:unani­
midad varias conelsision&B, entre las q u e 
b'garan las Eigaientea: / ; . . ­ ... 

Pedir qne ee c&nsi¿ere como ilegal la" e ¿ ­
séñtaaa primaria én las esencias oficiales y 
primadas, siempre' q­¿é ¿e prescinda de ia 
religión y moral crist ianas y se ¿taque á la 
patria y á las leyes. 

Qae se confirme ,1a elacsnración de las 
escuelas laicas qae .ya hüü^jiwte, j£_jif&}¿ 
la de todas las que todavía permanezcan 
abiertas. ¿ c ^ . r — /'. 

Durante el acto reino ' gran' entusiasmo. 
Hubo perfecto orden: . 
LOB radicales,­iníéntando.ppntrarrestat­ el 

megnífiee efecto ¿que. ha j j r p d n c i d ó e l mitin, 
organizan para esta ta rdé nao ea ' favor dé 
las escuelas laicas..• f. c . ­ , . i , . . , . ... 

..En Ax^&ÜíÁ' 
En la plaza ¿ehJMgrcsáoae ha celebrado 

an mitin,­en contra de J a s escuelas laicas. 
Hubo gran eoncureneia y entusiasmo y 

perfecto orden. . . . . 
" É B ^ér"¿3Pa 

En él Fron tón Terga réa se ha verificado 

M i d r i d 21 (18Ю5)­

eión, h a q u e d a d o aoluoienada la h u e l g a 
que ' promov ie ron loa obre ro s de u a * f u a ­

;díciónV iL
: eaiahr .á ' t íü ' ; a'eaéfdo ' e n t r é ia' 

e m p r e s a ' y '"stía o p e r a r i o s ; 1 

•• •••La ' 'izsfaBta ,'P®s r -
; M t a r i d Y r U S ^ O ) 
l S I señor Canaie jaa h a resifeido. .u¿>& 
s f e c t a e s í s i m a c a r t a da la i n f a n t a P a z , 

na mitin para protestar" "dé las escuelas 
laicas. ­ e o ­ : 

Éoinó gran.eñiusía^njó y completo orden 
entre las nnaiero&|áimaa per'sonaá qué ál 
acto asist ieron^ 

ñ i's? Sas c o f r a d í a s 
e-i ' Sevilla 20 

Coa objete de presenciar los pusos ce las 
cofradías l legaron hoy p o r . la tarde á esta 
capital l a condesa de P s r í s y en iamil is , 
QUe se encuen t ran en.Yillamtinriqae. 

B e s p r s E s é i s n i e a t í i d a t i a r ­ r a s 
Zaragoza 20 

El Alcalde de Calatsyud oómáEiéa­oficial­
mente que e n aquella población ha ocurrido 

Q a desprendimiento de t ier ras ea el cerro 
áe las Puer t a s . —.. . . . . 

El hecho ocurrió..a l a s cinco y. media y 
chsdeció al viento haracanado que re inaba. 
£*cs casas d é l a callé pe Yelladórés habitada 
P°r séi*=y ños "pérsoass respectiváment? se 

. ^anaieréa, esasande I?. mu­r íe i das icerso­
a a s mavoras v tre= niño?. T'reí jovene= qua 

. Y i ' í a n e n uña ce iáe casas bandidas se s a i ­
Y aron. 

El o b i s p o d e E a t f S x l a 
Barcelona 20 

La capilla ardiente e a q u e . está instal.adp 
e

l cadáver del obispo de Eudoxia continúa 
EH^3o v i s i t ad í s i s s : Hoy sa h a n dicho m u ­
^ n u s a a 'de réquiem. 
Ü ­ ' ­cadáver del obispo será sepultado m a ­

•a . t r a ta de b l a n c a s , q u e se h a ' d s cele­

b r a r e a M a d r i d en la p r e s s a t e p r i m a v e ­

tèì ' a cced iendo á los deseos de v a r i a s 
i p ^ s c S a í i d a d e s ~ " q u e t i e n e n i s t e r ó s e a 
el lo . , . 

i ""': Ä^ia Hpgentina 
M a d r i d 21 (18 ! 30) ' 

Él 'd í a : ' 5 ' de l ' n i e s de May© e m b a r c a r á 
SÍT Bàre'élbijà' a? b'ordó del crucero • Car ie s 
V la eemis ión a p m b r a d * a l efecto p a r a 
r e p r e s e n t a r è E s p a ñ a en i a A r g e n t i n a 
c^n jáociyo'.á'e Ús fiestas del C s a t e a a r i o 
dé l'¿ Ia 'depen 'dsneia d e aquel la r epú ­

bl ica . 

Madr id 21 ( i 8 : 5 0 ) 
E l R e y , después de t e r m i n a r h o y su 

despaoho , r ec ib ió las v i s i t a s de va r io s 
g e n s r ¿ i s s , enf re J e l l a s l a áo l ^ m i n i s t r o ­

dé ih g u e r r a s'óñor L u q u e , q u i e n pern ia 
necio hi ib ;á¿do con el M o n a r c a d u r a n t e 
media hora ."" 

— E l r e p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a e n ei 
V a t i e a n o , sañor Ojsda , e s t u v o es t a m?; 
ñ a ñ a e n Pkìae iò p a r a desped i r se d3l R e y 
Sitas de e m p r e n d e r su vi=ie á R o m a , 
r a r a donde sa ldrá m s ñ a a a . 

— E l e x m í a i s í r ó de Est2:do. señor P é ­

rez Gebs l í e re , i r á m a ñ a n a a l r sg io A l c a 
Z3.r pkfá tratar"COIS el­R­e^y­ds^u viaje á 
la r e p ú b l i c a A r g e n t i n a , p r e s ' d i e n d o la 
comisión .que r e p r e s e n t a á E a ^ a S a . 

La s*elaa ̂ .ssslia 
M a d r i d 12 ( 1 8 : 5 5 ) _ 

E l miérco les d é P a s c u a d e R e s u r r e c ­

ción l l e g a r á á Madr id ­la r e i ¿ a A m e l i a de 
P o r t u g a l . 

fi teglfiterrá 
M a d r i d 2i; Í i 8 ! 1 0 ; 

L e a pr ínc ipes c o a A . í j = n a r o y dlói 
Leopoldo de Ba­ . t enberg h ^ n . es tado h o y 
é n el despacho de i s agen ­xa Cook, en 
donde t o m a r o n e l bi l l e t e d e l v a p o r en 
que h a de r e g r e s a r á I n g l a t e r r a e l p r i ­

m e r o de el los . 
. D . A l e j a n d r o s a l d r á p r o b a b l e m e n t e de 

M a d r i d e l p r ó x i m o n i i é r eá i e s : 

(20'3o;. 
ejas sztí e n c a r g a d o al 

P é r e z ­ Guzmán . q u e eon t inúñ ia 
1 obre, q u e t i s a e ei p r i m e r o emprírs:dida 

sobre ­ ­ la m ü q u e s a de . E s p o z y Mina y | 
q u e 2 0 pnedelasab­ar 'por impedí rse lo­su? 
m u o h s s oeupseic­nes . 
i —vacias. RG^.IcIas 

^ H á r i d 2Í­t2O­40j 
A ' I G S c u a t r o de l a r . a r d e se hs­n r e u n i ­

do ios m i n i s t r o s ' e s ­Consejo* 
A n t e s d e e n t r a r , dijo eí señor Canale­

jas á los per iod i s t a s q u e t odav ía no se h& 
roeuei to ü a d a de la cues t ión de las sena 
¿ u r í a s v i t a l i c i a s v a c a n t e s . 

T a m b i é n dijo q u e m a ñ a n a á c a u s a de 
c e l e b r a r s e e a ­ P a i a ¿ i o la­ p r e s e n t a c i ó n , d e 
credenc ia les a i R&y por ei n u e v o embfeja­

dor de A l e m a n i a , no d e s p a c h a r á n ios 
"minis t ros con don Alfonso . 

A n t e s de ­ r eun i r s e en e<­nse­jo conferea­

oiferon ex te i? sámente l o s min i s t ro s sobre 
íes. d ive r sos ' p r o y e c t o s economices ­ q u e • 
p r e p a r a ' ei G u b i s r ñ ó . Sobre d m i s m o 
a s u e t o v o l v e r í a á eoafe­ e n c i a r m n ñ a u á 

i d e d i e z . á . d c e o . a s l a m a ñ a n a ¡os señores 
Csas le j aa y Cobián . 

E i Ccase je .de hoy se. é s d i e a r á pr inc i ­

p a l m e n t e á t r a t a r de los i n d u l t o s q u e ba 
de c o n c e d e r ei R e y e a la A d o r a o i ó a de 
la C r u z el v i e r n e s S a n t o . 

L o s m i n i s t r o s h a a d iokc qu¡> ese indu l ­

to se i n s p i r a r é e n u n c r i t e r i o a m p l í s i m o , 
•con e l eua i pueda" l l eva r se á ia p r á c t i c a 
l o q u e ao puede" h a e s r s » por los moldes 
dé Ijb L e y , p a r a q u e de es ta m n a e r a r e ­

s u l t e e l i a d u l t o u a a v e r d a d e r a g r a c i a 
r e g i a . 

3snse|.o­'eBs Faaáaei© 
H a d r i á 21 ( 2 0 4 5 ) 

E l p r ó x i m o miérco le s se es lsbr&rá en 
P a l a c i o consejo d e m i n i s t r e s bajo la pre ­

s i d e ­ c i a del R e y . . 
D o n A í f o n s s firmará u a a p r e p u e s t a 

de r e c o m p e n s e s pjjf acoiones en Mél i l i a . 

Miissta 
. M a d r i d 2 1 ( 2 0 5 5 ) 

E l p r e s i d e n t a y el jiaíiisité de E s t a d o 
YÍfciteráu m a ñ a n a á ia infi­.ntt; i s abs i , 
t r a t a a d o eon e l iá da su vi&je á la r e p ú 
blica. A r g e n t i n a , répre¿ent¿.niG á l ¿ fa­

m i l i a r e a l . 

Og?a ^ ¡ S í t S 
­ ­ ' S £ i d r i i 2 i (21 ; 05) 

"Ünír c&misión d s l B ¿ ñ e o de ' .E¿paña 
pf'éfe'idida* p o r ei Gobc­r¿&¿er é e i m^smo 
s e ñ a r É ¿ á f i g é ñ ¿ z , h a vis isado al" m i n i s ­

t ro de H i c i e ­ r d a ¿*ñor C ­ b i s n , p a r a cam­

b i a r con él i m p r e s i o n e s acerca de ls. R e a l 
o r d e n d i r i g i d a por a q u é l á d icha endds .d 
sob r s la I sy de 1502, y q u s no t i e n s otro 

Andalue í s ; y L e v a n t e . 
A ^ o p u e s t a del p r e n d e n t e , se acordó 

que en рВ&!& brev í s imo se ce lebre u n 
Consejo especia l p s r ¿ Щ esíadi&ndo ios 
pissup 'ü ic tos p a r c i a l e s . 

Los consejos de es ta ­ índole h a b l á a de 
ce l eb ra r s e i n d e p e n d i e n t e m e n t e de 1оз 
ordinar ios] u a o cada a e m a n a . 

E l p r i m e r piesupT?e'st¿ q u e h s ­ d e exa ­

m i n a r a ез ei del m í a í s t e f f e d é I n s t r n o ­

OÍ¿ja púb i í ea . ! T s k ­ g ? £ m a s e ñ v i a í a s s e ? EHejsípes C­Q» 
E l min i s t ro de G r a c i a y J u s t i c i a í s í e í \ I»reapin»sa5eg á e Eáat í r lá e ВатейвАваау 

mó acerca de i a 7h»:.s& q u e h a hecho ei j 3­ tobce , F a r e s y;Lcsíáres. 
i r e c t e r g e n e r a l de pena e¿ al a e C a r t s ­

6Óio ex i s t en en I» f&nt s ia de sus p r o p a 
l ado res . 

qu i l i dad . 
Un RihtePO spiasi asi® 

B i l b a o 2 1 (32 s 20} 

Maürld 00 (21'15) 
| gsna, que reúne I?.s peores condiciones F­. í n o o ¿ 

pava ei objeto á que se !e dedtec. L­ibraa. 
Se habló con esté motivo de la neéési \ M­arcos. . . . . . . . 

dad de que se construyan estabieeimien­ I ^ B t m ? i, ' ' 
. . J , ; 5 Amort;zable 

tos penitencíenos en aquellos punios I y d >7 u s­, 0 

donde "sean indispcnsíbíes, procurando } Obligaciones Tesoro . . . . 
.óueloe nuevos edifieios tssgan cuevas • Acciones E. Eis?.°_Americ.° . 
e n t i d a d e s de amplitud, seguridad é ¡ g; g^°/i S g1S a e c g \ 
n­ ;gisne. j i¿. Sociedad Gral. A¿?carsr£.: 

M a d r i d 21 ( 2 2 : 0 0 ) 
E l ­pres iden te d e ia C á m a r a de Comer­

cie d s Orenfee he. d i r ig ido t e l e g r a m a a l 
m i n i s t r o de H a c i e n d a , r o g ­ a d o i e , eja 
n o m b r a de agüe l l a e n t i d a d , q u e se i a t e ­

­ e s e é f a v e r d e 1& reba ja de d e r e c h o s a r a n 
csi&rios p a r a la i m p o r t a c i ó n d s g a n a d o 

' v acuno p r o c e d e n t e de la A r g e n t i n a . 

M a d r i d 21 (22 '10) 
_ La_J4m£»JpeD.tral ds i G s n s o e lec tora l 
ss h a r e u n i d o h«¡y, d e s p a c h a n d o va r io s 
e s u n t o s , entre los cuales figura u n acuer­

do e a e a m i a a d o á p r o p o n e r a l G o b i e r n o 
que d i s t e u n a disposic ión a c l a r a t o r i a so­

"bre d e t e r m i n a d o s puatos­, de la. n u e v a 
ley. 2 

Sin Bslsa 
Madr id 21 (22 £ 10) 

D e acue rdo con la J a n t a s i e d i e s i del 
colegio d s bols is tas de Madr id , el min i s ­

t r o de F o m e n t o , s e ñ o r Cal be tón , h a dis­

pues to qu 1 ; no. h a y a sesión de B?isa de f f¿., ¿.iia,nt< 

Preferente© 
Ordinarias. . . 
Obligaciones . . 

Nortes. . . . . . . . . 
Jíacríd, Zaragoza y Alicante. 
Unión Alcoholera 

Barcelona 00 (21'35) 
Francos cheque. . . . . . 

JL>ibrss cheque . . . • • • 
""Iií­.erioxé poríOCr. . . . . 
A/cortizs.ble 5 por 100 . . . 
Acciones­Hispano Colonial , 
lá. Alicantes 
Id. Ncrtes..:. . . . . . . 
Id. Oreases 

Lisboa 00 (21'á5) 
Cbeane Paría 

París 21 (22'13) 
Londres corto . . . . . . 
Londres largo , 
Pesetas •• • 
iEarcos cheque . . . . . . 
Liras . . 
Doilars 
Descuento libre . . . . ­ . 
4 por 100 Exterior español. . 
3 por 100 renta francesa . . 
Acciones de Bío Tinto . , . 
Id. áe Norte España. . . . 
Id. Banco Nacional Méjico. . 

EOY 

el sábado e r ó x i m o . 

el E s t a d o y el B í n e o . 

Ossa comisión 
M s d í i á 21 ( 2 i ; 2 0 ; 

X a eemis ión bi­hí ine , que v ino ¿ M a ­

dr id Sír¿­ g e s t i o n a r q u s el Gobie rno s u b 
vene ione i a E x s c s í e i ó n a i i í p r o y e c t a d a , 
h a v i s i t a d o a i s e ñ o r Canai&jis . 

L o s comis ionados r e c a v a r o n del jefe 
del Gobis r j io i ¿ _&utoríz¿cióri n e c e s e r i a 
p a r a q u e se dé comienzo á la ejecución 
de l a s e b r a s . 7" ~ 

S s h a acordAdo o u s é s t a s p r i n c i p i e n el 
d í a l ° d a A b r r . 

M a d r i d 2 1 Í 2 I ­ 3 5 ) 
cade =1 

o e n l a 

ad­r.d 21 ( 2 2 1 5 ) 
E n les c í rcu los pol i t i ces e ; í á s iendo 

objeto de m u é h o s y v a r i a d o s oomente.­

r i c s u n a Gcafereneia e x t e n s í s i m a q u e 
h o y c e l e b r a r o n el m i n i s t r o de I o s t r u e ­

e ióa púb l i ca , señor eonda de R o m a n o 
n*s , y el señor M o n t e r o R í o s . 

Se sabe qui s. • ¡boa polí t icos t r a t e r o s 
del des s r r c i l o y de ia acción ds i G o b i e r ­

no "en l¿s p r ó x i m a s eisceoir .es g e n e r a l e s , j 

M a d r i d 21 ( 2 2 : 2 o ) 
E i m i n i s t r o da la G u e ­ r a . g e n e r a l Az­

a a r , m a r c h a r á m a ñ a n a é T t ¿ n a (Mur 
cía) cienes se propone p.".­.­­r u n e s díí¡s. 

M a d r i d 21 ( 2 2 3 0 ) 
E ! é x m i n i s t r o d a í ¿ G o b * r a ¿ e i ó a señor 

L a C i e r v a es tuvo hoy e n el m i n i s t e r i o 
de la G u e r r a confe renc iando ecn el ge­

ne ra l A z u a r . 
Créese q u s la v i s i t a e s t á r e l ac ionada 

t a m b i é n eon las p r ó x i m a s elecciones en 
la p r o v i n c i a de M u r c i a . 

. . M c d r i d 2 1 ( 2 2 : 1 5 ) 
E l m i n i s t r o ds H ­ ciegas , s e ñ o r C­obián, 

h& dicho q u e a d e m á s d s la r e f o r m a d s ¿a 
l ey del B ¿ n e o . e¿:á e s t u d i a n d o e n 1& ac­

t u a l i d a d o t ra r e f o r m a de l a da a z ú c a r e s . 
No h a ^.explicado los t e r m i n e s e n Que 

f u n d a m e n t a r á s u p r o y e c t o , p e r o de l a s 
i i ge r í s imsa i nd icac iones q u s h a h e c h o s s 
d a d u e s q u e n o h a d s l l ega r se p o r £ h o r ¿ 
a l l i b r e cu l t ivo d s ¡3. r e m e i a e h a . 

M ¿ d r l a " ¿ l ;22 15) 

ondres 21 (22'23) 
4 por 10O exterior español. . 
Consolidado lab.

lé

?„'­ • ' ' 
Erasii 4 por 1(S lb^­ • • • 
BrásU.5 por 1001S&9. Í • • 
Uruguay 8 y I?2 por 101» < * 
Argentino G por 100 íonding. 
Mejicano 5 por 100 1889. . , 
Plata barra onza tand . . . 
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0­00 

ÍOi'OO 
§3'73 

O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
0'CO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 

O'OO ü 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
0'CO 

BSSJ"aplastando & c b r s r s

t a í ^ P ^ 
r e í a . 

L a v í c t i m a s s n a t u r a l Ü$
 L = g ° ­ ­

Biibao 2 1 ( 2 2 : 4 0 ) 
E a la Casa de So c o r r o del e n s a n c h e , 

y c u a n d o se es t aba b u s c a n d o a i p u n t e .de. 
u n escape d s g a s , p r o d u j e s e a n a t e r r i b l e 
explos ión 

R e s u l t a r o n h e r i d o s u n e i r e í o y el c©a*; 
ser je del estableciiais2a

£o Í3sa¿ífi5©. 
E l p r i m e r o encuá t t i r e s e e a •estado m u y 

g r a v e . . . 

Vaísaef?%21 (22 { 45) 
S e g ú n t e l e g r a m a ©fieiai %\ Mffé Ite. r e ­

c ibido hoy. en .e i G o b i e r a o *• «abe , 
q u e ol p e n a l de C a r t a g e a a st *?aalaé4~ 

6'0 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
0'CO 

Б93'б0 

^ } ai­do a l d s S a n Migue l á e i s s * R e y e s 4 i e ­

issta p o b l a c i ó a . 

Calat&yud 2 1 { 
Cont inua is . los t r a b a j e s pasa­ •>.,?* ,dese3­

c o m b r a en el sitio e n s u e a j a r «ea­rr i4 • ­

u n h u n d i m i s n t o . 
A l 6n t i e r ro do l a s yfct is i&s, ©f ^ H a a d e 

h o y , as ie t ie ron las a u & r i d a d e s . 
EI . ae to ha..side u n a i x s n i f s s t s e i e ^ i de 

: d u e r & V ™ " " " ­ ;­ •• 

lass 
B a r c e l o n a 21 ( 2 2 ! 2 5 ) ' 

S s ha l l a i n d i s p u e s t o el s e n s e Sol y Cfe& 
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1944'CK> 
S71'00 

O'GO 
420'O.J 

i^ë3! P
o r

. c u y a causa se h a apresado l a 
' f s u n i o a "de l a s j u n t a s munieipi&i y p r e ­

v i u e i e í . 
•E=t n o c h s dí­rá из 
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i a s ^ han decidido re t i rarse . ­ i ­CnÄn^sinehszf*^­fo­eráfafee brógadari " S i ministro d e h* G o b e r n a e i ó n ss diri­ p r e m i o del sor teo ¿ e . h o y , r e p a r t i e n d o e l 

J u z g a n d o la s i tuac ión a c t u a l d s la po­

! l í t ioa h i b i a de ln r&iz. del m a l q u e r o s y 
cor ree á tes l i be ra le s , que son—dice e l 
est imí.do colega—el los m i s m o s . 

Y si p e r a d e m o s t r a r esto s s ex ige u n a 
p r u e b a , Q&adSj bas t e con dec i r q u s s i e a ­

y?r"oa : M n'fere, Mor­ei y ot ros g a b i n e t e s 
fué eeíio' debido á noticions=s falsos qu . 
propaíc­bsa les m i s m o s l i be ra l e s . P u e s io 
m i s m o p r e t e n d e s es tes h a e s r a h o r a con 
ei señor Cana le jas . 

E! Cor ­ r e s EspafíeE 
E s c r i b e u n bien p e n s a d o a r t í c u l o , en 

el q u e s f i rma, que a p e s a r de i© q u s es­

e r ibe El Liberal le n i e g a á e s t e á i a r i o to­

d a e l s s s d s a u t o r i d a d p a r a t r a t a r de los 
asun to s d s R o m a de fend i endo el m a r . i 
m i n i o e l v i l . 

E i co lega escr ibe l u e g o c o n t r a ei m a 
t r i m e n i o c iv i l n e g á n d o l e t e d a va l i dez y 
die leno o u e es soio u n s inón imo del a m o r 
i i b r s . 

Ei Sigla Fafczro 
E a su a r t í c u l o d e fondo ce l eb ra el a ñ o 

t r e i n t a y seis de s u fundac ión . 
Dice q u s t oda s u e x i s t e n c i a se la h a pa­

sado en c o n t i n u a l u c h a de fend i endo íes 

arido; П е г а с а m e á i s t í l l e t e a s i £eg^._w_ 

.4 

­ Л h a c e un"mer ;c i¿o elogio d î i i r i c i c ­
i¿ s e n t i d o r ecue rdo , 

E p s с a 
­E­:i ¿u ar t icu lo e s f o n d e s s c e u p a d s ia 

U i g a de B a r c e l o n a y d i e s q u e sus adep­

$ a oosieifencí?. e a 
la Gasa del pueblo d o n j S a f l e l Sai i l i a ' s . 

©©rstips Esa p^sBíúm 
Valeae í? , 2 1 (22'BO) 

H a eausaáo d e s a g r a d a b l e i a p r e s i ó n 
e n es t a c iudad ia ne l i e i a del t r a s l a d o á 
es t a poblac ión del p e n a l ie Curta, g e n a . 

L a C á m a r a de C o m e r é i s y_ o t r a s , eafei­' 
. d s d s s p r e p a r a n u n a g r a n m a n i f e s t á ^ i ó a 
f de pr­ j t ss ta c o n t r a si a c u e r d o , 
i S© u n i r á n á la p r o t e s t a el A y u n * * r 

m i é a i C Y l a D i p u t a c i ó n . ' " ' '" '" 
Estas" e x p i a c i o n e s t r a t a r o n anoche­

on su SÜSÍOÜ ?e>pse t iva del a s u n t o . 

Cádiz 2 Í (2.2=35) 
K a z a r p a d o con r u m b o á Cabo V e r d e 

el e ruee ro áustriac­e « S s i s e r . » 
— E l g e n e r a l Moiins a c c m p s ñ a é o d e 

su fami l i a , m'a rghs rá á C a n a r i a s e n ai­

v a p o r «Vi i l ave rde» gft&a poses ionarse de 
í a C a p i t a n í a G s n s r a i de aqu£.­ia i s la . 

Cádiz 21 (22 ! 40) 
S e e s p e r a de u n m o m e n t o á o t r o e l 

v a p o r «I t a l i a» , á bordo de l e u a i v i e n e n 
m u c h o s t u r i s t a s , les cua les v i s i t a r á n S e ­
v i l l a y G r a n a d a . 

desista! ganske 
Cádiz 2 1 (23 ' IS ) 

P r e c e d s n ' e d s P u e r t o R i c o h a l l e g a d o 
el g e n e r a l Y a a k e H e n r y R e e d . 

Los ss&iaüstas 
Cádiz 21 (23'30) 

E l p a r t i d o soc ia l i s ta h a acordado a c a ­

t a r l a a locuc ión d s P a b l o I g l e s i a s , cele­

b r a n d o r s u n i o a e s pábliea3 e n l . e de M a ­

Ooefra Eas escaslss ¡ a l e a s 
Cédiz '21 (23 : 30) 

A c i i r a : : ­ . trabajos p a r a la cs l eb ra ­

O­O— i.¿ UÍÍ g i í u m i t i n d e pro t e s t s c o n t r a 
l a s escuelas l a icas . 

http://niaadora.de
http://que.se
http://que.se
http://Ccaseje.de
http://eisceoir.es


Se p r o p o n e n a s i s t i r n u m e r o s a s seño­
xas . 

1© as 53 
B a r e a l o n a 2 1 (18'36) 

antea de la h o r a fijada p a r a el 
« a f e w r o á e l oadáver del Obispo a u x i l i a r 
2 « d c z i a . las eal lss por q u e h a b í a de 
^ t r a v e s a r el fÚHabre corteje e s t a b a n in­

v a d i d a s por Un g e n t í o i n m e n s o , deseos, 
« a t r i b u t a r u n a i m p o n e n t e m a n i f «staoión 
«e d u e l e p e r l a muerte de d ieho P r e l a d o . 

O r g a n i z a d a la c o m i t i v a s e g ú n el ce­

í e m s a i & l •&>8gcríto, se fo rmó el duelo ba­

j e la p r e s i d e n c i a del A r z o b i s p o de Z a r a ­

£ « a a , \QS Obispes ¿a Baroe lona y V i e h , 
• l ­6!.lo%ide, el G o b e r n a d o r y el c o m a n ­

d i t e de M a r i a a . 
3Fíguiaban e n el a c o m p a ñ a m i e n t o r e • 

^ r e s e a t a c i o n e g de t odas las d e m á s au to ­

r i d a d e s y en t idades civ i les y m i l i t a r e s , 
«emis iones de todas las ee rpo rac iones , 
©eai r s s y sociedades , m u o h a s eomis iones 
« a t ó ü s a s , escuela*, asociaoioaeg re l ig io­

s a s , ot ros m a c h e s «lamentos e a t r e los 
«*e figurabas el A y u n t a m i e n t o , la Di­

p*¿ae ión y n u m e r o s í s i m o púb l i eo . 
_ P o r terio el t r&yaeto presenc ió e l en­

ii$?i?e u a g e n t í o i aaaenso . 
© c n d a e i d e el aadáva? á l a Cated ra l se 

«elesó e n u n t­úmule, ce l eb rándose so­

l e m a e s e x e q u i a s p e r s i e t e r n o d e s c a n s o 
¿ e l fi».aéo, el eua l r e c i b i r á es t a n o c h e se­

2>*Iirara en la e r i p t a q u e ex i s t e e n el co­

ra á e i a C a t e d r a l . 
S I e n t i e r r o h a cons t i t u ido u n a impo­

l a s a t í s i m a m a s i f e s t a c i ó n d» d n » v . ?:­r.~ í 

l­­50 ptas, 
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ñ íativE dei g r a n aproólo qua fi Obispó 
fa l lec ido logró capu re ; ¿ con su c iocc i . y 
Vir tudes . 

B a r c e l o n a 12 (19 '45) 
P o r el G o b i e r n o civi l h a n desfilado nu­

merosa s comis iones de señoras q u e de­
j a r o n t a r j e t a s p id i endo la r evocac ión del 
aeue rdo a d o p t a d o por el A y u n t a m i e n t o 
p a r a q u e se p e r m i t a q u e d u r a n t e los dias 
de J u e v e s y V i e r n e s S a n t o c i r cu l en ca­
r r o s , coches y ot ros vehícu los . 

I g u a l e s p r o t e s t a s l a a fo rmu lado nu­
merosa s comí io o es de obre ros y o t r a s 
en t idades oatól icas . 

L a pro t e s t a r e su l t a i m p o n e n t e p u e s la 
m a y o r í a cons idera d icha disposic ión co­
mo a l a r d e a n t i r r e l i g l so, cínico y a l t a ­
ne ro de los r ad ica les q u e f o r m a n el A y u n ­
t a m i e n t o . 

Estire paléelas 
B a r c e l o n a 21 (21 '00) 

H o y a l medio d ía h a ocur r ido u n san­

gr í s imo suceso en la de legac ión de poli­

cía del N o r t e , es tab lec ida e n la b a r r i a d a 
de S a n A n d r é s . 

S I i n s p e c t o r s e c r e t a r i o , q u e se l l ama 
Celedonio Oib iaeh h a d i s p a r a d o u n t i r o 
de ! e v o l v e r oon t r a el i n spec to r de legado 
i n t e r i n o de a q u e l d i s t r i to BdUt i s t a Z a r a ­

goza . 
E s t a "eoibió el p r o y e c t i l en el v i e n t r e , 

qp.eda¿ido en e s t a d o g r a v í s i m o . 
Pr.reoe q u e eí o r i g e n d s la egres ión 

fué u n a po lémica e n t a b l a d a á ba.se de 
a n t i g u o s r e s e n t i m i e n t o s q u e e x i s t í a n en­

t r e a m b o s i r s spee t ­ res . 

, Ag eso'r y vio ssifi t i e n e n e p­;sus y vfc 
r io? WjiiS 

B a r e s l o n a 2 1 (ÍO'OO) 
Se h a r ec ib ido u n aviso d s q u e el ex­

p r e s i d e n t e de la E e p ú b l i e a A r g e n t i n a , 
g e n e r a l R o s a , no i e g a r é á es t a c a p i t a l 
h o y por la 1 a r d e , como se h a b í a dieho . 

S e anuncia , q u e no a t r a c a r é ei b u q u e 
e n q u e v i a j i h a s t a el d í a c inco ó el seis | 
de A b r i l , p o r h a b e r s e de ' .eaido e n ot ros 
p u e r t o s de i t r a y e c t o . 
e » « * « B F 8 2 s a * R (Pft w% 

de n u z a e r o í o sétnoito han ll6g&a*i> ¿ es*a 
c-ft>vr,> i»a r ^ j s ­ d e ' £u­g* r i& . 

F u e r o n reuibíd­uü par i a s au&a. r i dades 
oivi les y m i l i t a r e s y n u m e r e s o p ú b l i c o 
q u e I6S t r i b u t ó u n eamfios© reeibim&.'antQ. 

L a s t r o p a s h i c i e r o n los h o n o r e s <Je or­

d e n a n z a . 

E e i 3©das pactes cuecen 

AS 
B o m a 21 ( 1 8 0 5 ) 

A consecuenc ia da ia o r í d e a s i t uac ión 
por q u e a t r a v e s a b a y por ia, g r a n opo t i ­

c ióa de las Cámar&s el g o b i e r n o pres id i ­

do por ei señor S o n n i n o , ha d i m i t i d o e n 
pleno . 

B u ¿ e l a s 2 1 (18 '05) 
Ls, p r e n s a de esta, cap i t a l da. ia no t i ­

c ia de h a b e r sal ido p a r a M a d r i d el pres i 
d^n t s de la e a j i de prev i s ión c o m r a el 
p a r o forzoso, con obje to de i n f o r m a r a l 
s e ñ o ­ Cana le jas r e ­peo to á la c reac ión on 
E s p a ñ a de u n s e g u r o c o n t r a los p a r o s . 

Tarifa adiaaaie^a 
B r u s e l a s 21 (19 '15) 

S­: h a firmsdo un d ­ e r e t o conead i endo 
á F r ¿ n e i t i la t a r i f a a d u a n e r a m í n i m a . 

Ce­EStiinriiiopíw 21 ( 2 0 5 ) 
S fía v PC'TOr"­ r5 ­ do­

l i u d a p e t s 2 1 (20 '50) 
A l a b r i r s e h o y la sesión d e la C á m a r a 

de los dípu t sy ics se l eyó e l dec re to de 
diso luc ión de l a s Cor tes . 

E s t o dio m o t i v o á u n e s c á n d a l o m o 
n u m e n t a l . 

N u m e r o s o s d i p u t a d o s de Ja oposic ión 
pid«­:n á l a v e z i a p a l a b r a y e m p i e z a n á 
p r r n u a e í a r fur iosos d i scu r sos y d i r i g i r 
t r e m e n d o s a t a q u e s a l G o b i e r n o . 

E l preaide?¿&c* dei Consejo se l e v a n t a á 
h a b l a r p a r a d e m o s t r a r q u e la diso luc ión 
no es fenticoastitucionaí como p r e t e n d e n 
íes o r a d o r e s d e la opos ic ión , pero los d i ­

p u t a d o s de é s t a p r o r r u m p e n en g r i t o s . y 
desmanes". 

L a s m a y a r í a s t o m a n la defensa del 
G o b i e r n o y afc^ean d u r a m e n t e á los d i ­

p u t a d o s d e la opoíici.ión. 
E l e s c á n d a l o se acc­aíúa, y a p e s a r de 

los es fuerzos de a l g u n a s p e r s o n a s seasa­

t s s no S'i c o n s i g u e r e s t a b l e c e r el o r d e n . 
E l p r e s i d e n t e i a t e n t a s e g u i r ¿$b2&.ado 

y lo i n t e r r u m p e n ios c l a m o r e s de l a o'0£>" 
s io ión . : > 

V a r i o s d i p u t a d o s q u e se h a n d i s t i n ­ | 
g u i d o en l a p r o t e s t e , pasan de las pala*­ j 
h^as <S !«s h s e b o s y a r ro j an prepidpn j 

• te varios t i í í te roá . qn© m'S.:­rchai¡do éa su 
T.rfs.yeotoil» p i' el ¡sií­e á a lgunos tahm' 
brus d e l a C á m a r a , v a a d e s p u é s á eaer 
s o b r e el p r e s i d e n t e , h i r i éndo l e e n l a ca­

r a y e a la aabeza . 
V a r i o s d i p u t a d o s a r r o j a n t a m b i é n e t r e s 

ob je tos , h i r i e n d o a l m i a i s t r o de Agr icu l ­

t u r a . 
E n t o n c e s los a t a q u e s é i n ju r i a s se h a ­

osn p e r s o n a l e s . 
E l t u m u l t o d u r ó l a r g o r a t o , h a s t a q u e 

,el G o b i e r n o a b a n d o n ó el local d a n d o por 
¿ t e rminada la seeión. 

A Los o o m e n t a r i o s & q u e h a dado l u g a r 
lo ci^rri^ci hoy e n la C á m a r a soa va­

r i <íd:í&Í™os, a u n q u e en g e n e r a l d^sfavo­

rabies* p a r * los q u e de esa m a n e r a f a l t a n 
al o r s e V , á la s e r i e d a d y a ú a h a s t a é la 
e d u c a c u V ' ' 

H a y grU. ' i cur ios idad por eonoeer l a 
a c t i t u d q u * a d o p t a r á el G o b i e r a o , 

P o r fio so t e r m i n ó todo d e r m e s que se 
hubo q u e d a d o vupío f­J ioe«Í. 

B o m a 21 (20 '55) 
A l a n u c o i a r hVJ e l G o b i e r n o en la Cá­

m a r a q u e s u jefe* h a b í a p r e s e a t a d o a l 
B e y 3a dimiuión de ' ­ íodo el G a b i a e t e , se 
o r i g i n ó u n t u m u l t o .­fenomenal. 

D e t o d a s ias t r i b u i o s y escaños p a r 
t í a c g r i t o s desaforados^ ­

M u c h o s d i p u t a d o s pidtfK l a p a l a b r a y 
h a b l a n e n c o n t r a de l G o b í e i ' a o . 

M a y o r í a s y m i n o r í a s e© i n j u r i a n y 
apoo t ro fan . 

E l p r e s i d e n t e v i é n d o s e i m p o s i b i l i t a d o 
p a r a d o m i n a r e l escánda lo , l e v a a t ó la 
ces ión , m a n d a n d o desa lo ja r las t r i b u n a s , 
per lo cua l a r r e c i a r o n las. p r o t e s t a s y ias 
v o c e s . 

P a r í s 21 (21 '35) 
D u r a n t e l a ses ión q u e es ta aaañana 

ce lebró l a C á m a r a p o p u l a r , q u e d a r o n 
a p r o b a d a s las n u e v a s t a r i f a s arance la ­
r i a s ap l i cab le s á los h i l ados y t e j idos d Q 

a lgodón , Jiuo, c á ñ a m o , l a n a y j u s t e . 
Q u e d a r o n p&ra o t r a ses ión las pej­tl. 

das q u e c o r r e s p o n d e n á la seda artificial* 
y a lgodón b r i l l a n t e . 

Los sucesos de Barcelona y un libro prov' 
dencial.-Jtl clero y el pueblo.—El mal~Sit~ 
causas.—Remedios.—El pasado.—El prespnf^ 
-El porvenir, por el M B. P. María Antonio' 
Misianero Capuchino.—Un tomo, 1 peseta 

Viejo y Nuevo, colección de artículos biooráj 
fieos, históricos y descriptivos de santos yles 
tividaáfie religiosas que se celebran en Gran?" 
da, per U. José M.

a Bneno Pardo.—"Da tomo 
8 ptas.

 1 

Indicador general de los Ferrocarriles v 

Tranvías de España.—Útilísimo para el co-
merci© en general.—Un tomo, S'25 ptas. 
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E S U M A N E E V I O S O E I N F L A M A T O J " 

C Ü E A C I O N " E A D I C A L con el M I L A G E O S O i 
= DE = 

9 C e r e a l e s y esputas 
par̂ '. la exportación nacional y extranjera 

: •
 :

— i i— 
Mutua relación don ímps­rtantes casas análagas en ei ramo áe VIVEKES de sol­

Egsseesffseo usúv&vs&i s i s p i e Ism s s i s a s t e r s i B a S e s fréntísíma garantía. 

^ a l s a í lbr íc í i d e sa g é s e r o en España, dotada 
j&iBsuËa d e g r a s m ì e i s l c n y É t o f f e s á vspe r ^ 
:cosj ^ coKs i r s^ s s reeejespara SgiesJas. Ca­

8nsísf££feÍ3Sj .©siagiss , Gi2isteîes ; etc, etc. 

5 5 años <¿e excelentes resultados ¡Millares de curaciones/ 
% ¡Cuántas y euántss personas se bailan postradas en el lecho á causa de un dolor * 
^ í­oumáticú, nervioso ó inflamatorio, viéndose priv d*.a do hacer el m¿s mínimo mo­
I TÍmi«nto, sufriendo ios más agudos dolores! ¿Qué ae darír.n para ¿téjariés radieal­
| mente? Pues s­plicr­ros el &oeíte ¿­* E«síK&s=y. compnesío de hierbas aromáticas, 
| y «3ti­d segurísimos que á las tr«*s ó cuatro fricciones, quedaréis curftdc­s completar 
I meuts por ;­.gu­iosi, crónicos, coEtinuos, intermitentes, supsrSci^les ó profundos qu? 
í sean.. 

P S S C I O : 2*50 P T A S ­ B O T E L L A . T E I P L E C A B I D A , 5 P T A S . 
| SE IfEiMTñ.—Ea S­ranada: Earm^cia doctor Ocaña, Albóndiga, 37 —Zaragoza' 
| Viuda de Jordán, plaza del Mercado.—Madrid: G­ayoso, Arenal, 2. Martin y Duran: 

Tetuán, 3—Barcelona: Álsina, P. Crédito, 4,—Valencia: Blas Cnesta.—Sevilla: 

Actividad, Ger­jwtie y Ssr/edad en las operaciones. 
Para más informes, EeoogidaO 83 ó en casa de D. Vicente Nicolás Taiero, Meso­

íes, 2 y 4 . = G E A N A D A . 

Dentista de la Facultad de Medicina de Madrid 

§ J. S. Espinar.—Murcia: Bniz Seiquer.—Alicante: Aznar.—Valladolidj^ Calvo y Ca­
I cho.—SÜI Sebastián: Viuda Tornero.—Bilbao: G­amandía.—Mi" 

f odas mis esmpanas suenan í s N O T A susía"eonvenÍd§ 
constraexién esmeradís ima y garantía 10 si les . ' 

Se refunden las r e í a s á precios s i u y ecor­Gínicos, sie?«­ ¡ 
d e de mi cuenta les portes s^më&ÎMés é feesáa gssafíí­

Horca: Valenzaela.— 
Málaga: Pranquelo.—Corana: Salgado.—Córdoba: Martínez; y principales farma­
cias de España y América. 

Dará á eonoeer en su nneva clínica los procedía!.' en tos no conocidos en esta ciu­
dad, en la construcción de dentaduras en oro y caoó.hont; orificaciones y empastes. 
Incrustaciones. Coronas Davis y Losan en oro y porcelana. Trabajos en puente; Ob­
turadores. Extraceión sin dolor por medio da los anestésico

3 más modernos, según 
los últimos adelantos en el Norte ds América, á precios >2iuy económicos. 

- G @ M B i i . i t a ise^aunass .e '&te 
Plana Nueva, núm. I, pi"íacipal.=GEANADA. 

t i e r i fWt 
(De l a P A P E L E R A E S P A Ñ O L A ) 3 | 1 
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i r a tm 

©asa no tiene que ver n ~a 
aa catálogo ó presupuesto á 

Recomendada de hace muchos años en los Bo/etines Ecle­

siásticos, especialmente en toda Andalucía 
Aleación pura de cobre y estaño, Peí audición de las rotas 

Trazo matemático en toda forma de campana. 
Construcción sólida y de excelentes veces ó vibraciones en 

toda campana. Proveedor de las Catedrai&s'de Toledo, Córsie­
b*, Málaga, Santander, Real Basílica de Atoeht­. (Madrid), 
Santa Cruz (Madrid), Compañía 4è Jesús (Santander), Reve­
rendos PP. Agustinos (Madrid), parroquia de S^nta María 

, (Cáceres), etcétera, etc. 

Comí: 
I eolorss, dû todos tamaños y 

P: ra laa provincias: 
3=Sí 

2 
Completas y conste ates existencias ea papeles alisados y satinados, blancos y d« ¡ 

dssos. Celulosas, isgisses, cueros, manilas, soda part­ ! 

í 
I ees, resmiilería de tedas clases y tarjetería. Gran surtido en sobres de todas clases. 
I blancos y de luto. Papeles p¿r.­> dibujo, iü&tuchería desde la más económica á la ín¿s 
i lujosa­. Grandes existencias «a gatoí |>ara savolver, en ressnas y balas de tede? 
| tamaños. 
i Los cedidos se sirven rápidamente francos de embalajes. 

Pídanse muestras y praiios *.l Almacén PAP^ERA, 

Para didos, pedirigirse á la señor?. Viuda de Montos». 

Adoptados 
de R. O. por los 
Ministerios de 

Guerra y Marina 

Recomendados 
porla 

Real Academia 

con otras que dicep­pS rt e necer á ella. Pai'a tole diríjanse á la casa constructora, 
la casa Llît A Ç , ^ s j ¿ 8 

ILUS?RAOÍO­\
T CATÓLICA 

de Medicina ­ ­
~ I ­ • í V v ­.; Ü: :­f áiisíiS: 

T o d a clase de ind ispos ic iones d e ! tubo dlges* 
tivo, v ó m i t o s y d i a r r e a s , e t c . , en n iños y a d u l ­
tos se c u r a n pronto y bien con los Salicilato* 

d e b i smuto y ce r io , de Vivas Pérez . ­ ­ . 

E x i g i r la m a r c a de fábriea y la de precin to , y la 
alegor ía de la Diosa Ceres adhe r ida á las cubiertasv •- • • . L'ili 

i Se Dubíida todos fos s 

tills: 
'ÍES de les eczem 

<i&3 de la niel. Insustit>'
: 

esgecaaies da la mujer. No se vende ai sena á medids.'sino en botellas, en farmacias 
y «osaenas y «sa el_deposito: " 

(LOS CORCHOS ESTÁM sELLADOS) 

Ü 3 
Se publica toaos fos sábados con infor­
mación granea mundial completísima y 
le actualidad pslpitp.nte. Tiene corres­
ponsales focsgráñocs en todas las pobla­
ciones de España y en las más impor­
tantes del extranjero. Texto r­menc­ é 
instructivo. 

Precio es suscripción: SIE2 P£SE« 
TAS £L A?¿£'.— Pago adelantado. 

Oficinas de Alministración: Plaza de 
Santa Ana. núm. 2o. Barcelona. 

Se suscribe en todas ias librerías cató­
licas de España 

ssfesllss esa Es sus?-- EËeeaelôs 

« 5 

desde 1'50 pese t a 
menta de Q A c s r a 
Via, 26 . 

mejores que 
s ^ de litografía 

e! ciento.—!m­
I>T5ÍI S Ü H , G r a r 

QUE PADEZCAN 
por fuerte y crónica c u e sea, tomen las r enombradas 
PASTILLAS del Br. AÍÍ2REU. Son tan rápidos y seguros los 

.efectos de estas pasti l las, que á ias p r i m e r a s t o m a s se siente^ 
ya u n alivio que sorprende y anim'a, y muchas veces des­, 
aparece ía tos por completó al concluir la p r i m e r a caja. 

Los que tengan | p ¡ i IWi &% ó sofocación, usen 
1 ios PÁPELES AZQADOS ó los CIGAREiLLOS ANTI ASMÁTICOS 
i del propio autor , que calman como por encanto los a taques , 

por violentos que sean . — Pídanse prospe etos. 

De veata ea todas las farmacias acreditadas del mundo 
_• ' 

Ningún medicamento de los tsuchos que se reco­
miendan por sus autores para toda clase de indis­
posiciones del estómago, pudo alcanzar, como éste, 
recomendación de Academias de medicina ni ser 
adoptado oficialmente. 

. ­3.­ . m 

ibli 

e o n l e e b e f resca , p r i m e r i z a , se ofre­

ce p a r a c a s a de los p a d r e s . D a r á n 
r a z ó n , Mol ino de l a Cor teza , n­° 20 
(San A n d r é s ) , p r e g u n t a n d o por I g 
nac ía a e ía Moz 

u n espac ioso piso p r i n c i p a l e n le 
ca l le de H o r n o de H a z a , n ú m . 3 , j 
u n a c e c h e r a e n l a m i s m a casa .— 
D a r á : 1 r a z ó n e n ia cal le d e N a v a s , 
n ú m . 19 , 2.° 

si a ^ 

SS CÍES A3 AMSLG­ESPAJfOLA DEëQTQBES, SASQSEMGS YMAQffOJ&A 9£g£SU 
; ; (£i&ç PU UBS S. MEsfILLEì 

5AL­ONDEL PBADo". 41. £ S S R 

T o d o s los pacecimíentos q u e eca­

siona la­salida de l o s dientes se cu­

ran con la 
F s n s c e a de l a s l e s s i i e s é s i 
del D r . González Perales . Pedid la en 
G r a n a d a en ta 

SE SAH SIL. 
Acreditadas especial idades 

— de — 

González Perales 
P c s f m s s i a d s Sua G5L—GRASADA^ 
Solución de creosota de Baya compuesta. 
; Es eLmejor bálsamo y superior á cuan­

tos jarabes y pastas pectorales se cono­
sen.—Modifica ventajosamente y cura 
por su uso: tuberculosis, sudores solieas­
tsvos. dispepsias: (por sarcia as estomaca­
les), gastralgias, laringitis, bronquitis, 
coqueluche, catarros bronquiales y pul­
sanares, y la tes, por cualquier causa 
­ebelde é Inveterada que sea.­—Prsseo, 2 
pesetas. 

Polvos antiasaiáiiccs—Loa fuertes «ta­
jues de asma eseueial, aue tanto s. 

­­~ 

li ina-
con leche fresca, primeriza, para casado 
los padr63.—Darán razón, JIorno de tan 
Matías 19 

En la Adminis t ración de este pe­

riódico se venden á ' 2 ptas . el 100, 
las papeletas de participación de ma­

tr imonios , q u e según ¿í décrtio \Ne 
temeré deben hacer los señe res p á ­

r rocos á los encargados de ios . a r c ^ " 
vos en a u e se encuentre í s partida d e 
baut ismo d e a lguno de ios contra­

yentes. 

Sgola F a r a H e r n a n e s « m 
Incienso puro de Lágrima, Maripoîas 

para ei Santísimo Sacramento, Marca, ra­
gistra­ia, y cera, pars Altares se vénde 
en la 
T i e s t a , d e l u g n i l a 

Plaza de Biharrcmbla 
GHASASA 

http://ba.se
mailto:G@MBii.ita

